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E M B A I X A D O R

Dr. António de Faria
Chegou há dias a Lisboa, sendo 

aguardado nesta cidade de oisita 
a seus pais, o nosso ilustre Con
terrâneo sr. Dr, António de Faria, 
Embaixador de P o r tu g a l  no 
Brasil,

R O D O V IA  D E  C O V A S
Principiam na próxima semana 

as importantes obras da Rodovia 
de Covas ao Minhoto, grande 
melhoramento por que a cidade 
de há muito anseia,

« O  C o m é r c i o  
de G u i m a r ã e s »

Este nosso prezado colega lo
cal, distintamente dirigido pelo 
sr. Eduardo de Azevedo Machado 
e que tem como Redactora prin
cipal a nossa ilustre Camarada 
sr.a D. M. Matilde F. Machado, 
completou mais um ano de exis
tência, entrando no seu 74.° ano 
de publicação, sendo motivo para 
que lhe enderecemos as nossas 
melhores felicitações com os vo
tos de muitas prosperidades♦

A reunião dos antigos militares
do Regimento de Infantaria 20

CORONEL A. Q UADRO S FLORES.

O Ex.mo Presidente da Câmara 
teve a gentileza de me mostrar o 
projecto da Memória a erigir na 
distante Vila de Pereira d'Eça 
— antiga NGiva— na região do 
Cuanhama, no Distrito da Huila 
da Província de Angola.

Este projecto foi aprovado em 
sessão e vai agora proceder-se ao 
seu orçamento e construção.

Consiste numa coluna encimada 
por um Cruzeiro e sobre um soco, 
cúbico, onde se implanta de um 
lado a inscrição, se a memória me 
não falha — A cidade de Guimarães 
a seus Filhos aqui sepultados — e 
do outro se exibem as armas de 
Guimarães, em bronze.

A Memória, construida de pedra 
de Guimarães, se divide em 8 par
tes, creio eu, para facilitar o trans
porte e depois a colocação no 
cemitério daquela Vila.

A Memória, como um padrão das 
descobertas, é de uma simplicidade 
sugestiva e tocante e traduz bem, 
melhor do que qualquer obra de 
maior vulto, o sentimento carinho
so desta terra, Berço da Naciona
lidade, pelos seus Filhos que esti
veram presentes, e sacrificaram a 
vida, no último torrão com que se 
arredondou o Património Nacio
nal.

Daqui saíram os nossos antepas
sados, que andaram por esse Mundo 
a dilatar o solo português, e não 
houve continente em que não puses
sem a marca de uma pègada, mu
ralha, fortaleza ou cidade para as 
quais os seus braços não acarre
tassem uma pedra, idioma em que 
não deixassem palavras e frases, e 
costumes em que não tivessem 
influído, naquele tempo em que 
esta difusão se fazia por contacto 
directo, de indivíduo para indi
víduo.

Irradiada de Guimarães a influên
cia nacional, foi depois expandida 
por esses mares fora e de entre 
tantos que se lançaram na aventura 
sublime, muitos eram desta terra.

E seria estranho que na ocupa
ção da última parcela desta glo
riosa Nação não comparecessem 
também os Filhos do seu Berço 
natal — os vimaranenses — e lá es
tavam, primeiramente representa
dos por uma companhia do R. 1.20, 
na expedição Pereira d’Eça, e de
pois na ocupação do Cuanhama, 
na NGiva, Balunganga, Ompanda 
e Namacunde, por uma companhia 
expedicionária de Guimarães.

Na Balunganga e NGiva ficaram 
muitos, e já se lhes perdeu a conta, 
mas na capital do antigo sobado do 
Cuanhama, na NGiva, actual Vila 
Pereira d’Eça, é que se vai erigir 
essa Memória para vincar, além do 
preito de saudade e homenagem 
da sua terra, a presença dos Ho
mens do Berço da Nacionalidade

A melhor data para a sua colo
cação será talvez a de 2 de Setem
bro, aniversário da tomada de 
NGiva em 1915.

Ao Ex.mo Presidente da Câmara, 
que tão carinhosamente acolheu 
esta sugestão, e ao autor do pro
jecto, simples, modesto e que con
vida ao recolhimento, ao senhor 
Arquitecto Sequeira Braga, os 
mais sinceros agradecjpientos e 
felicitações.

** *
Na mesma ocasião se abordou o 

caso do Monumento aos Mortos 
da G. G. e tive a satisfação de 
verificar que o projecto do Ex.mo 
Presidente, quanto ao local esco
lhido, coincidia com o aqui suge-
Continua na 2.« página.

à  freguesia de Lordelo
TERRA NATAL D O S  SEUS ASCEN D EN T ES

O ilustre Prefeito da Baia, com sua esposa e sob uma chuva 
de flores, é recebido em Lordelo, Terra de seus ascendentes.

(Foto obtida pelo sr. Dr. Armando Faria).

Crítica serena

Lordelo esteVe tio passado do
mingo em festa. A visita do Pre
feito da Baia, dr. Hélio Machado 
e de sua esposa a esta freguesia, 
terra de seus avós, que desejou 
pessoalmente conhecer, nesta via
gem a Portugal, se foi para os ha- 

i bitantes desta ridente e próspera 
: freguesia uma inefável honra, deve 
! também ter deixado no espírito do 
; ilustre homem público da Nação 
1 Irmã a impressão de quanto é viva 
‘ na alma dos portugueses o sentido 
fraterno e a amizade luso-brasi
leira. A satisfação íntima dos ha
bitantes de Lordelo, em receber 
tão honrosa visita, com aquela hos-

Todos quantos se dobram sobre 
o coração do povo e analisam os 
seus filamentos, sem óculos fôscos, 
concedem-lhe uma porção de to
lerância, ajudam mesmo as suas 
expansões de alegria.

Esses momentos felizes, tão fu- 
gases, talhados ao seu jeito, são as 
romarias e arraiais. Ele próprio 
criara essas ocasiões afortunadas 
para seu recreio. Os escritores es
clarecidos as protegem com o seu 
aplauso.

Escreve o jornalista Daniel Cons- 
tan t:

«O povo de Portugal, se guarda 
Deus no coração, traz a cantiga 
na boca. O cumprimento dum vo
to e as preces na missa de festa, 
satisfazem o seu fervor religioso e 
explicam as longas e penosas ca
minhadas. Contudo, depois disso, 
tem de dar largas à esfusiante ale
gria que lhe vai na alma.

Cumprida a devoção, vai acolher- 
-se à sombra das devezas. Abrem- 
-se os cestos da merenda, e o vi
nho, que alegra o coração do ho
mem, tinge as malgas brancas e 
vidradas. Uma harmónica, solta as 
primeiras notas, e logo uma cantiga 
se eleva e outra lhe responde. Es- 
tralejam foguetes, ouvem-se acor
des duma banda e, no terreiro, en
sopado de luz, rodopiam os pares 
num bailado popular. Principiou a 
festa do arraial!

O espectáculo, seja no Minho, 
no Douro, na Extremadura, ou 
além Tejo, realiza-se sempre no 
meio de beleza, porque a paisagem 
de Portugal é o seu maravilhoso 
cenário.......................................... ..

A observação é perfeita. Veja
mos os personagens:

Há, em rigor, três categorias de 
forasteiros:

a) Os devotos que vão à roma
ria para cumprir promessa.

b) Os foliões, que lá vão, ape
nas para se divertirem.

c) Os que, sabendo que a ale
gria não é pecado, resam e diver
tem-se.

Em face deste quadro, não é 
justo atentar contra as romarias, 
pois tanto por vezes lhes mexem, que 
as desfiguram e mutilam.

E’ contra esta limitação que es
tá o reparo.

Em rigor, a romaria sem dan
ças, sem cantares, sem fungagás, 
sem namoros, sem vinho, sem do
ces, não é romaria! Romaria, no 
bom sentido da palavra, é festa ri
ja, alacre, estridulosa, comunica-

A. L  DE CARVALHO.

tiva. Fora disto, o psiquismo po
pular retrai-se.

Isto dito, não se pode negar à 
Igreja —negá-lo seria estultícia! — 
á superior, a verdadeira autorida
de em orientar a comunidade cató
lica, quanto à sua conduta roma- 
rieira.

Mercê dessa acção coordenado-
Continua na 2.a página.

f f CONVERSANDO M

À  maneira de introdução

As conversas de «café» têm por 
vezes a sua utilidade; outras são 
totalmente inúteis, senão até pre
judiciais.

Se se souber aproveitar a utili
dade das primeiras como base de 
ideias construtivas; se se tomar a 
inutilidade das segundas como for
ma de simples diversão e passa
tempo ; e se com as terceiras se 
puderem demascarar os maldizen
tes e os eternos descontentes; po
derá concluir-se que as conversas 
de «café» sempre servem para al
guma coisa.

Instalemo-nos a uma mesa de 
«café», cuja forma redonda per
mite supor a igualização dos seus 
utentes, e escutemos.

Parque —  Esládio

Está realmente a criar interesse 
a resposta à pergunta: «Parque 
da Cidade» ou «Estádio Munici
pal» ?

A’ primeira vista pode parecer 
simplesmente conversa de «café» 
a discussão de tal assunto. Pois se 
a Urbanização o solucionou e se o 
Município e as Obras Públicas o 
completaram e sancionaram, que 
mais haverá a fazer ? Só construir, 
seguir em frente, dir-se-á.

Sim, em princípio, assim deverá 
ser, porque em nenhum daqueles 
Organismos há o hábito de só es
tudar sem realizar, graças a Deus.

Contudo... sucede muitas vezes 
que poucas Vozes se fazem ouvir 
mais, ou pelo seu sistema de orga
nização, ou porque todas as outras 
se calaram. Daqui, poderem estas 
poucas vozes sugerir uma solução 
que nem sempre é consentânea com 
a que sugeririam muitas outras.

Nas colunas deste Jornal, em 
«ECOS», já vimos defender a cria
ção de um «Parque da Cidade»

pitalidade simples e sem artifícios, 
de quem se sente feliz em abraçar 
uma pessoa de família há longo 
tempo ausente, teve o timbre e a 
sinceridade própria das gentes des
ta terra.

Foi com flores lançadas por ra
parigas do povo, envergando trajes 
regionais, com aplausos e sorrisos, 
com bandeiras dos dois países e 
da cidade de Guimarães, com o 
estrondear de foguetes e o repicar 
alegre dos sinos da igreja paro
quial, que pouco depois das 17 ho
ras, o ilustre visitante e sua esposa, 
assim como as pessoas que do Por- 
Continua na 2.* página.

A CAM ARÁ MUNICIPAL
03l promeF as Comemiiles OHenta em lh o ,  

e, ei fleosfo, um
G a m o  HfpiiD Baila i, ue homenagem aos Díiilais ue Gaoalaria n

O sr. Presidente da Câmara Mu
nicipal reuniu, há dias, no seu ga
binete, nos Paços do Concelho, os 
representantes da Imprensa, com 
os quais trocou algumas impres
sões acerca das iniciativas que o 
Município tomou e a que vai dar 
plena realização.

Nessa conversa, o sr. Dr. José 
Maria de Castro Ferreira eluci
dou :

— Depois de troca de impres
sões com o Presidente da União 
Nacional Concelhia, sr. Engenhei
ro Duarte do Amaral, verifiquei a

(são os ecos das vozes que se ca
lam por deficiência de organiza
ção) e vimos na página do «Des
porto» a defesa do «Estádio Mu
nicipal» (é a voz organizada do 
Clube da nossa Terra).

E’ difícil de desfazer esta defesa 
do «Estádio Municipal», porque 
apresenta argumentos de real va
lor, especialmente sob o ponto de 
vista administrativo.

Mas se atentarmos um pouco 
nos 20.000 habitantes de Guima
rães, poderemos dizer que vão to
dos ao futebol ? Não serão só uns 
quatro ou cinco mil que o fazem, 
a quando dos jogos de maior car
taz ? E os restantes dezasseis ou 
quinze mil não prefeririam um Par
que a um Estádio ?

Bem sabemos que o arranjo pre
visto não inclui só o Estádio, mas 
sim um Parque de Jogos completo, 
com patinagem, ténis e piscina.

Mesmo assim, não seria preferí
vel, a um estádio, um bom campo 
de futebol e disseminar os diver
sos elementos do Parque de Jogos 
por um Parque da Cidade?

Um estádio é obra de grande 
Vulto e relativa sumptuosidade. Pa
ra que se há-de querer um estádio 
e ter-se quase sempre a impressão 
de que ele está vazio, como sucede 
a tantos outros ?

O Parque da Cidade até seria 
mais próprio para a instalação do 
Parque Infantil do que o Largo do 
Trovador, geralmente empestado 
pelo característico cheiro a couros.

F.

possibilidade de duas realizações 
de interesse para Guimarães e de 
que a Câmara tomará a iniciativa.

A primeira, no próximo mês de 
Junho, de Comemorações Vicen- 
tinas, na nossa cidade, que se hon
ra de ser a pátria de Gil Vicente.

Vou, por isso, propor à Câmara 
a sua realização efectiva, nomean
do para tal fim uma Comissão que 
além da representação da Câmara 
é constituída pelos srs. Engenhei
ro Duarte do Amaral, A. L. de Car
valho, Padre Joaquim de Oliveira 
Bragança, Dr. José Lopes Cravei
ro e Manuel Alves de Oliveira, 
Director da Revista «Gil Vicente».

Está assegurada a realização, 
possivelmente, de quatro espectá- 
culos de Teatro Vicentino.

A primeira pelo Teatro Univer
sitário do Porto, no dia i, com a 
colaboração do Grupo Orfeónico 
dos Monges de Singeverga*, a se
gunda, no dia 8, pelo Teatro dos 
Estudantes da Universidade de 
Coimbra, possivelmente com a co
laboração do Grupo «Polifonia», 
do Maestro Professor Sampaio Ri
beiro ; a terceira pelo Teatro dos 
Empregados do Comércio de Gui
marães, da direcção do sr. João 
Xavier de Carvalho e a última por 
artistas do Teatro Nacional.

Pensa-se realizar estes espectá- 
culos ao ar livre — os primeiros 
no magnífico cenário dos Paços 
dos Duques de Bragança e os úl
timos no Largo da Oliveira, junto 
da Colegiada.

Para já posso afirmar que tenho 
a concordância de Sua Ex.a o Sr. 
Ministro da Educação Nacional, 
que prometeu o seu auxílio, e do 
Secretariado Nacional de Informa
ção.

E, depois, pormenorizando:
— O Teatro Universitário do 

Porto, representará o A u to  de  
M ofina M endes, devendo o es
pectáculo realizar-se no dia i. O 
T ea tro  dos Estudantes Univer- 

I sitários de Coimbra levará à cena 
I o A uto  da índ ia , o A uto  da A t - 
| ma  e o A u to  da Embarcação 
do in ferno .  Esta representação 

! deverá efectuar-se em 8 de Junho,
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GAZETILHA
As cerejeiras...
Debruçada p'los caminhos, 
a fruta dos pobrezinhos 
sorri para o viandante:
— como uma bênção de Deus, 
sorri para os olhos meus, 
numa saudade distante / . . .

No sorriso das crianças 
se vão encostar lembranças 
do seu humilde viver:
— e tem sorrisos amigos 
para a boca dos mendigos, 
com pena de mais não ser ! . . .

Cheia de amor e de graça, 
nelas a vinha se abraça 
em seu amplexo risonho :
— mas esse elo fraternal, 
num destino quase igual, 
se distancia no sqnho l . ..

Nelas quedam os pardais 
e outros passaritos mais, 
das cerejas lambareiros;
— e por entre a ramaria, 
gozam *tainas» de alegria, 
sem trazerem merendeiros. ..

— Causava certas invejas, 
terna roca de cerejas,
aos moços da minha idade :
— saudosa roca velhinha, 
com fios da vida minha, 
que fiei na mocidade ! .. .

Rosadinhas, ou vermelhas, 
penduradas nas orelhas, 
rebrilhando em sua cor:
— dos rubis das cerejeiras 
fiz  as argolas primeiras 
que ofertei ao meu Amor ! .. .

Por de cerejas gostar 
e num desperdício caro, 
foi o «Vitória» buscar 
um par de brincos a Faro. . .

Ortigfio.

C A M  P E L O S
Morreria afogado se não fos

se salvo a tempo

Na passada sexta-feira, pelas 9 
horas, quando tentava cortar um 
ramo de amieiro, na margem es
querda do Rio Ave, junto ao motor 
da Quinta da Ribeira, em S. João 
de Ponte, caiu à água Alberto Mar
ques do Couto, solteiro, de 18  anos 
de idade, filho de Manuel do Couto 
c de Joana Marques, operários fa
bris, residentes nesta mesma fre
guesia, no lugar do Cantinho.

Esta aparatosa queda, foi moti
vada por um ataque de epilépsia, 
doença de que sofre desde há mui
tos anos e que o apoquenta amiu
dadas vezes.

Aos gritos aflitivos de umas 
crianças, que ali se encontravam, 
acorreu imediatamente José Ro
drigues Vieira (O Chitas), solteiro, 
de 19  anos de idade, que abnega
damente se lançou à água, não 
obstante o rio, ali, ser muito fundo 
e de forte torrente, salvando de 
morte certa o pobre Alberto. Nes
te acto filantrópico colaborou tam
bém Francisco Antunes (O Coe
lho), que também teve de meter-se 
à água.

São pois dignos da nossa admi
ração estes indivíduos, em espe
cial o primeiro, que correndo grave 
risco a sua própria vida, não se 
poupou a um grande banho de 
água fria, salvando assim uma vida.

O Alberto, que se encontra de 
cama, de nada se lembra e conti
nua a sentir melhoras do terrível 
mal que o apoquenta. — C.

SERVIÇO  DE FARM ÁC IAS
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Ma
chado, à R. da Rainha, Telef. 40424.

precisamente no dia consagrado 
ao genial Gil Vicente.

Sei também e posso já informar 
que os nossos simpáticos Empre
gados do Comércio se preparam 
para representar a Farsa de Inês  
P ereira  e o M onólogo  do  Va
queiro . *

Referindo-se seguidamente à se
gunda realização, ou seja ao Con
curso  fífp ico  N acional, o sr. 
Presidente da Câmara elucidou a 
Imprensa:

— Todos os esforços se conju
gam para a realização de um Con
curso Hípico, promovido pela Câ
mara Municipal, nos dias 2 , 4 e 5  de 
Agosto deste ano, durante as Fes
tas Gualterianas e de homenagem 
ao Regimento de Cavalaria n.° 6, 
últimamente colocado nesta cida
de.

Para esse efeito foi pedida a sua 
inclusão no calendário das provas 
anuais da Federação Equestre Por
tuguesa, e a sua classificação de 
Concurso Nacional a Sua Ex.a o 
Ministro da Defesa.

Será nomeada uma Comissão 
Organizadora logo que o Concurso 
seja autorizado pelo Sr. Ministro 
da Defesa, e o local escolhido pa
ra a sua realização é o magnífico 
Campo de São Maroede, janto go 
Çjlfltelq de Guim*r$es.

0 Concurso do Vestido de Chita
patrocinado pelo «Notícias de Guimarães»

O Concurso do Vestido de Chi
ta que teve lugar, conforme noti
ciámos, apressàdamente, no nosso 
•último número, no salão de festas 
do Teatro Jordão e na noite do 
penúltimo sábado, constituiu real
mente, como prevíamos, aconteci
mento digno de nota que reuniu 
bastantes centenas de pessoas e 
decorreu em ambiente de muito in
teresse e com invulgar brilho.

Os diferentes elementos do Cen
tro de Recreio Popular, que ama
velmente e num gesto de admiração 
pelo nosso jornal, quiseram tomar 
parte naquela festa, apresentaram- 
-se, num programa interessantís
simo e variado, por forma a bem 
merecerem os fartos aplausos do 
público e a deixarem em todos 
quantos assistiram à sua exibição, 
a mais agradável das impressões.

atelier da sr.° D. Esménia de Ma
tos ; 2.°, Maria Noémia Gomes da 
Costa, do atelier da sr.a D. Brígida 
de Jesus Gonçalves,

A todas as demais concorrentes, 
foram conferidos prémios em re
cordação daquela memorável festa.

A  Distribuição dos Prémios

Momentos após a classificação, 
procedeu-se à distribuição dos pré
mios constituídos por objectos de 
prata, peças de pano, ferros eléc- 
tricos, etc., conforme a lista que 
publicámos oportunamente e foram 
oferecidos pelas diversas firmas 
industriais e comerciais a que já 
fizemos merecida referência.

Procedeu-se ainda e por meio de 
sorteio entre as concorrentes, à 
entrega do prémio oferecido pelo

Um aspecto da distribuição dos prémios

As elogiosas referências aos sim
páticos executantes, ouvimo-las a 
diversos espectadores, a confirma
rem absolutamente o nosso pensa
mento.

Num programa que se dividiu em 
duas partes, foi-nos dado o prazer 
de apreciar os elementos do Cen
tro de Recreio, onde há verdadei
ras revelações.

Seguidamente fez-se, no meio de 
franca espectativa, o desfile das 
concorrentes, que eram em número 
de 12 e cujos nomes constavam da 
relação aqui já publicada.

O Júri, momentos antes cons
tituído, era composto pelas sr.as
D. Isabel Boavida da Silva Correia 
Diogo, D. Branca Pinto Rodrigues 
e D. Modesta de Sá Alpoim de 
Meneses.

Entre a numerosa e selecta as
sistência, viam-se os srs. dr. J. Ca- 
tanas Diogo, em representação do 
sr. Presidente da Câmara Munici
pal; A. L. de Carvalho, que sempre 
tem assistido a estas festas; Direc- 
çào do Sindicato de Alfaiataria e 
Costura, muitas senhoras, modis
tas. etc.

Terminado o desfile dos mode
los, alguns deles mereceram cuida
da apreciação do Júri e desper
taram na assistência demoradas 
ovações, seguindo-se a exibição do 
Centro de Recreio em 2.a parte do 
seu programa.

E mais tarde fez-se a classifica
ção, que agradou inteiramente, ao 
que parece, se atendermos à forma 
como o público se manifestou.

A classificação geral, para o ves
tido mais original, recaiu na menina 
Helena Glória Pinto Carreira, do 
atelier da sr.tt D. Brígida Gonçalves, 
que apresentou um elegante traje 
de passeio.

Na classificação «Vestidos de 
Noite», foram premiadas: l.°, Ma
ria do Carmo Ferreira de Oliveira, 
do atelier da sr.a D. Laurinda Fer
reira; 2.°, Maria Aurora da Silva e 
Castro, do atelier da sr.a D. Brígi
da de Jesus Gonçalves.

Na classificação «Vestidos de 
Passeio», foram premiadas: l.°, Ma
ria Odete Ferreira da Silva, do

Sindicato de Alfaiataria e Costura, 
que coube à menina Maria Aurora 
da Silva e Castro.

A assistência aplaudiu demora
damente todas as simpáticas con
correntes, à medida que elas iam 
recebendo das mãos da ilustre Pre
sidente do Júri os prémios que lhes 
foram conferidos.

E pouco depois foi oferecido um 
Porto de Honra a todas as meni
nas premiadas. Nessa altura o di- 
rector do «Notícias de Guimarães» 
referiu-se ao interesse que este 
novo concurso suscitara, apresen
tou cumprimentos e agradecimen
tos ao ilustre Vereador do Pelouro 
da Cultura, sr. dr. J. Catanas Dio
go e às ilustres senhoras que cons
tituíram o Júri, felicitando-as pelas 
suas decisões e felicitando, tam
bém, as meninas premiadas e as 
suas Mestras. Falou depois o sr. 
A. L. de Carvalho, nosso ilustre 
Colaborador, que fez breves con
siderações sobre aquela interes
sante festa e, por último, o sr. dr. 
J. Catanas Diogo, que felicitou 0 
«Notícias de Guimarães» e as se
nhoras que haviam constituído o 
juri.

Baile das Chilas

Seguidamente e no amplo salão, 
que se via decorado, principiou o 
Baile dedicado às concorrentes do 
Concurso, que decorreu com muita 
animação e se prolongou até de 
madrugada, predominando sempre 
a maior alegria.

A  Confralernização das 
Modisfas e Alfaiates

O dia de domingo foi consagra
do à confraternização da Classe, 
tendo havido, às 8 horas, demons
trações festivas—repiques de sinos 
e salvas de morteiros; às 9, foi ce
lebrada uma missa em sufrágio da 
alma dos componentes da classe 
falecidos; às 10, no átrio do Gré
mio do Comércio, realizou-se a 
inauguração de uma exposição de 
quadros do alfaiate-pintor Manuel 
Mendes Pereira (pintor aos do
mingos) e, seguidamente, no salão

Crítica serena
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ra, exercida através dos tempos, 
muito diversa é hoje a forma de o 
povo se manifestar, tomando por 
alvo central o culto dos Santos.

Tenho aqui à vista uma cópia 
da ordenação de um Dom Prior 
da Colegiada, do século XVII, proi
bindo que se exibam no templo, dan
ças profanas.

Nem sequer aos Cónegos da Sé 
do Porto se permitiria hoje que 
exibissem a sua dança hierática 
perante 0 altar de S. Gonçalo.

Aquelas procissões de Corpus 
Chnsti, e outras mais, que admi
tiam na sua composição uma série 
de folias e danças — danças e fo
lias tão dominadoras pelo número 
e alacridade espectacular, que era 
de uso parar o préstito para se 
exibirem — não seriam hoje possí
veis.

Essa simbiose desapareceu do 
tablado público, para maior pres
tígio da Igreja.

Rememoro estes factos, de fun
do histórico, para concluir e reco
nhecer : — que, em verdade, as 
épocas mudam, e, com elas, po
dem reformar-se usos e costumes

Atentar, porém, contra as roma
rias— sob fundamento de medi
das morigerantes e depuradoras 
dos costumes re lig io so s  — nem 
sempre é de louvar.

A opinião católica, embora dis
cretamente, não deixa de se pro
nunciar contra a severidade de 
certas medidas restritivas.

Propugnar pela conservação dos 
arraiais e romarias, à maneira do 
Minho, ao gosto da nossa gente 
rural, não é de modo algum entrar 
no horto cerrado onde dominam 
as autoridades eclesiásticas. Ape
nas significa um reparo.

Tratando-se de uma manifesta
ção radicada no tempo, nos costu
mes, no património do povo, pode 
a crítica comentar, apreciar os 
factos, sem com isso cometer irre
verência, pois se trata de um acto 
público, sem restrições de Gregos 
ou Troianos.

Baseado nestas razões, eu não 
deixo de proclamar, na serena com
postura de um singelo observante:

Não tolham, por excesso de do
mínio, as romarias tanto da simpa
tia e agrado do nosso povo!

Deixem ao povo a alegria dos 
seus arraiais!

M O N U M E N T O  
00 dr. Domingos Pereira

Por lapso havido da parte da 
pessoa que nos informou, deixá
mos de mencionar, na notícia que 
demos a propósito do Monumento 
que vai ser erigido em memória 
do saudoso homem público dr. 
Domingos Pereira, o nome do sr. 
dr. Francisco Moreira Sampaio, 
que também faz parte da comis
são concelhia da projectada home
nagem.

Colaboradores isSSlS:
nhia de Seguros, procura para seu 
Agente nesta localidade, pessoa 
activa e bem relacionada. Resposta 
indicando p o ss ib ilid ad es  para 
Apartado n.° 607 — Lisboa. 248

mm sinaer ^rbr„:
central, vendem-se em bom estado. 
Ver e tratar na Rua D. João I, n.®8 
1, 9 e 11 — Guimarães. 247

nobre do mesmo organismo, pro
feriu uma interessante conferência 
o sr. Manuel Pinheiro da Rocha, 
presidente do Grémio Regional dos 
Industriais de Alfaiataria e Costu
ra do Norte, que teve a escutá-lo e 
a aplaudi-lo farta assistência. De
pois, na Penha, realizou-se o almo
ço de confraternização da classe, 
que decorreu no meio da mais 
franca cordialidade e deu motivo 
a troca de diversos brindes.

As concorrtnlai 00 Concurso, após p sau desfile

A visita do Prefeito do Estado da Baía
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to os acompanharam, foram rece
bidos na sede da Junta, em cujo 
salão, belamente engalanado, se 
tinham reunido as pessoas gradas 
da freguesia, para apresentar ao 
sr. dr. Hélio Machado e ex.ma es
posa, os seus cumprimentos e ho
menagens.

Organizada uma breve sessão de 
boas-vindas, em que além dos dis
tintos visitantes, tomaram parte os 
srs. dr. José Catanas Diogo, verea
dor da Cultura e representante do 
presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães; dr. Frazão Nazaré, 
vice-presidente da Câmara Muni
cipal do Porto; dr. Artur Corte 
Real, director dos Serviços Cen
trais e Culturais da C. M. do Por
to; dr. José Maria Pinheiro Torres, 
chefe da secção da C. M. do Por
to; Rev. Reitor de Santiago de Lor- 
delo, madame Freire e pelo presi
dente da Junta da freguesia, sr. 
Emílio Machado.

Pelo presidente da Junta, foram 
então proferidas as seguintes pala
vras de saudação e boas-vindas:

«Ex.mo Sr. Dr. Hélio Machado, 
Digníssimo Prefeito do Estado da 
Bsía:

E’ com o maior júbilo e a mais 
subida honra que, em nome desta 
freguesia e como seu humilde re
presentante, dirijo a Vossa Exce
lência as saudações, que queria 
que fossem as mais expressivas, 
senão as mais gratas e mais ele
vadas.

Quis Vossa Excelência, numa 
romagem de saudade e carinho, 
aproveitar a vinda a Portugal, para 
conhecer a terra natal dos seus 
progenitores, recolher na alma o 
calor de um lar de família e levar 
nos olhos a paisagem querida desta 
terra, integrada no termo de Gui
marães, solar primeiro da Pátria 
Portuguesa e alfoz das virtudes 
que constituem as mais altas ma
nifestações rácicas.

Não admira, pois, que em Vossa 
Excelência, se encontrem aquelas 
dotencialidades de inteligência, va
lor social e acção, que se herdam 
de pais a filhos, da génese dum 
Povo à sua projecção em Pátria e 
depois, em maturidade nacional, se 
alongam, na volta do Mundo em 
descoberta, em conquista, em Epo
peia.

Mas não veio Vossa Excelência 
a Lordelo para ouvir o que está 
no coração de cada português ou 
de cada brasileiro, quando se evoca 
uma comunidade histórica e étnica, 
que esteve e sempre estará na ori
gem dos dois povos irmãos.

Vossa Excelência veio para um 
contacto carinhoso da saudade, 
pelo coração filial.

E então as palavras breves, que 
me cumpre dirigir-lhe serão as de 
imenso reconhecimento prestado 
ao filho ilustríssimo desta terra, 
que no outro lado do Mundo a não 
esquece, que lhe quer como se quer 
a uma Mãe, a lembra como se lem
bra uma felicidade vital e a recor
da como um pedaço de alma, que 
se pode guardar preciosamente.

Para nós a honra da visita de 
Vossa Excelência fará parte do 
nosso património bairrista e nos 
lembrará sempre a estrofe em que 
Camões afirma:

l  reunião dos ntisos militares
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rido, quer dizer, no âmbito do novo 
quartel do R. C. 6.

Fez um esboço dos novos arrua
mentos, avenidas e alameda para 
mostrar o local da sua colocação 
de forma a indicar que ficava à 
guarda da nova unidade militar, 
mas acessível ao público.

Também informou que a Liga 
dos Combatentes tinha pedido 
certos esclarecimentos, e por fim 
prometeu toda a sua boa vontade 
de, no próximo orçamento, inscre
ver uma verba para este fim e 
compatível com os recursos muni
cipais.

Vê-se assim o interesse que vai 
tomando este projecto e é de crer 
que, se as grandes obras em curso 
estiverem adiantadas, se possa es
perar para o ano de 1958 a ceri
mónia do lançamento da primeira 
pedra, no 40.® aniversário do mais 
glorioso feito do velho Regimento 
de Infantaria 20, de Guimarães.

** *
Quanto à reunião dos velhos 

militares do antigo 20, e agora 
acrescentada dos combatentes vi- 
maranenses, na já quase esquecida 
Grande Guerra, os trâmites serão 
os mesmos da passada reunião, 
isto é, cada um procura desde já 
prevenir os seus amigos e conhe
cidos de que em 1958 se realizará 
nova mobilização, e chamada e 
incorporação na parada exterior 
do antigo e venerando quartel, lá 
para o mês de Marçor e provàvel- 
mente num Domingo.

Certamente se fará uma Forma
tura Geral —todos alinhados em 
duas fileiras, como no nosso tempo, 
e há-de haver a voz de — abrir fi
leiras— para que os cinco mais 
idosos, e para isso não importa a 
oatente, passem revista aos res
tantes, depois de executados os 
— quatro passos à rectaguarda —.

A seguir o — unir fileiras, direita 
volver e ordinário, marche — para

I a Missa, a visita ao velho quartel 
e 0  almoço, tal como em 1886.

«Ditosa terra que tais filhos tem».
Findos os aplausos que esta sau

dação provocou na assistência, fa
lou a seguir o sr. dr. Catanas Dio
go, vereador e representante da 
Câmara Municipal de Guimarães, 
que apresentou ao ilustre visitante 
os cumprimentos da cidade de Gui
marães e do seu concelho, fazendo 
votos para que as relações entre 
Portugal e Brasil — duas pátrias 
irmãs — sejam de cada vez mais 
fraternas, mais íntimas, como os 
laços familiares que as unem e de
seja que desta visita a Portugal e 
a esta freguesia, terra dos seus an
tepassados, leve Sua Ex.a as me
lhores e mais gratas recordações.

Mal se extinguiram as palmas 
à saudação do representante da
C. M. de Guimarães, ergueu-se 
para agradecer o distinto homem 
público brasileiro.

As suas palavras são de reco
nhecimento e também de exalta
ção, às afinidades que lig#m as 
duas pátrias, e da honra do Brasil 
em seguir as pisadas de Portugal, 
a Terra-Mãe. Teceu um hino ao 
sentido espiritual que Portugal deu 
ao mundo, afirmando que hoje, 
como no passado, a mesma ideia, 
a mesma unidade de sentimentos 
junta os nossos países. Prosse
guindo, o sr. Dr. Héiio Machado, 
diz, nesta visita a Portugal, além 
dos sentimentos que a motivou, 
quis vir a Lordelo, para conhecer 
a terra dos meus avós e beber na 
origem, em contacto com esta gente 
simples e boa, as suas qualidades 
e a sua bondade. Eu, afirma 0 
ilustre visitante, «saberei transmi
tir, pelo que tenho visto e sentido, 
aos meus patrícios, que os laços 
que unem os brasileiros e portu
gueses são imperecíveis, como 
úteis, aos interesses das nossas 
pátrias. Estou certo, que esta 
comunhão dos povos que falam 0 
mesmo idioma, será cada vez mais 
íntima e mais fraterna». E depois 
de se referir à projecção de Por
tugal no mundo, através dos conti
nentes onde o seu espírito e a sua 
presença se firmou, termina por 
estas palavras: «Que Portugal, 
sendo pequenino, criou um mundo 
à sua semelhança por toda a 
parte».

Uma prolongada e calorosa sal
va de palmas acolheu o final desta 
bela e significativa oração de agra
decimento.

Em seguida foi oferecido aos 
ilustres visitantes um primoroso 
«Porto de Honra», que as senho
ras de Lordelo gentilmente servi
ram, dando motivo a troca de 
brindes, tendo então o rev.® Padre 
Manuel Martins, pároco da fregue
sia, evocado a memória dos ante
passados do Dr. Hélio Machado, 
para quem teve palavras de sau
dade e fazendo votos pela feli
cidade do seu ilustre descendente 
em terras do Brasil. Finalmente, 0 
rev.® Dr. Aurélio Fernando encer
rou esta encantadora e simpática 
festa, desejando aos digníssimos 
visitantes as maiores prosperidades 
e que levassem desta freguesia de 
Lordelo as melhores impressões, 
como aquelas que deixaram no 
coração dos seus habitantes.

Com a mesma animação festiva 
como foram recebidos e entre 
flores e vivas ao Brasil e a Por
tugal, o Prefeito do Estado da 
Baia e sua Esposa retiraram*se a 
caminho do Porto, com as demais 
entidades que os acompanharam, 
deixando em cada assistente a ale
gria e a satisfação em ver que a 
amizade entre brasileiros e portu
gueses é um laço imorredouro, 
legado pelo sangue e oriundo do 
mesmo lar comum.

Pelo representante da C. M. de 
Guimarães foi oferecido ao Dr. Hé
lio Machado o Livro de Ouro das 
Comemorações Centenárias e às 
pessoas que os acompanharam um 
exemplar do «Roteiro de Guima
rães».

Estavam presentes na sessão so
lene as sr.a> D. Maria Adelaide 
Abreu Machado, D. Clemência 
Machado, Dr.a D. Rosa Soares 
Machado, D. Maria Manuela 
Cunha Abreu, D. Maria José Pe- 
drosa Machado, D. Maria Helena 
Gomes de Sá Duarte, D. Maria Inês 
Dias Duarte, D. Maria Helena Dias 
Duarte, D. Maria Machado Sampe- 
dro, etc., e os srs. Eduardo Rodri
gues Machado, Luis Gonzaga Ro
drigues Machado, Armindo Freitas 
Lima, Manuel Ribeiro Machado, 
Laurentino Faria, José Rodrigues 
Machado, Arnaldo Dias Duarte, 
Álvaro Machado, Ramiro Abreu, 
Armindo Alves de Abreu. Tenente 
Diamantino Morgado, Comandante 
da G. N. R., Rev.® Dr. Aurélio Fer
nando, Dr. Armando T. Faria, 
Angelino A. Bastos, etc., etc.

A comissão organizadora do 
«Porto de Honra» era composta 
pelas sr.88 D. Clemência Machado,
D. Maria Adelaide Machado e 
Dr.a D. Rosa Soares Machado.

O Prefeito do Estado da Baía, 
na sua visita a Portugal, é acompa
nhado pelo seu secretário parti
cular Dr. Walter Freire e esposa. 

*
O ilustre Prefeito da Baía esteve 

na terça-feira, à tarde, nesta cidade, 
em visita aos seus monumentos e 
Museus que muito apreciou, sendo 
acompanhado por diversas indivi- 
dualidades,
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AUTOMATIZAÇAO
L I M I A R  D E  U M A  N O V A  I D A D E

O nosso século está às portas de 
uma nova idade, a da Automatiza
ção. Do doce-amargo ramo de risos, 
por Chaplin colhido com os «Tem
pos Modernos», até às antecipações 
romanescas da ficção científica, õ 
problema é constantemente evocado, 
e ■ muitas vezes discutido apaixona
damente.

Mas isolemos simplesmente os da
dos precisos e concretos para res
pondermos a duas perguntas: O que 
é a Automatização? Que podemos 
esperar dela?

Auto é um prefixo familiar na 
linguagem moderna. Vem do grego 
è significa «de si-mesino» ou «por- 
-si-mesmo». O resto da palavra 
traduz o movimento. Assim, no seu 
Gargântua, Rabelais dizia: «Cons
truíram diversos pequenos engenhos 
automáticos, isto é, movimentando- 
-se por si próprios».

A palavra Automatização (em in
glês «Automation»), inicialmente em
pregada por um técnico da Ford 
Motor Company para descrever a 
transferência automática do traba
lho de máquina para máquina, am
pliou o seu significado e define-se, 
agora, como o «controle operado 
por máquinas em substituição do 
homem».

Quatro' etapas há a considerar na 
automatização:

Um instrumento mede os dados 
do problema; um segundo instru
mento regista o cálculo; um «cére
bro» responde (é a primeira fase 
do controle do qual depende a úl
tima etapa); um «músculo» executa 
a «ordem do cérebro» (abre uma 
válvula, põe uma bomba a funcio
nar, etc.).

Os processos de Automatização 
6ão anteriores à resolução industrial, 
mas utilizam-se agora até um ponto 
em que a mecanização não só 
substitui o trabalho físico como 
torna automático um trabalho para 
o qual a intervenção do homem 
era ainda considerada indispensável.

Hoje, o que caracteriza a Auto
matização é o facto de «substituir» 
a acção do cérebro. Na execução 
de um trabalho, a operação «auto
mática» associa-se ao «controle au
tomático».

Se a Automatização integral, a 
fábrica de «carregar no botão», 
não existe ainda, entrou pelo menos 
no domínio das coisas razoáveis. Dis
positivos electrónicos podem já pla
nificar e controlar com enorme pre- 
çisão, o trabalho de máquinas-ferra
mentas; assinalar defeitos nos traba
lhos executados e corrigi-los retroac- 
tivamente; coordenar o trabalho de 
máquinas individuais; os mais com
plexos, enfim, podem tomar decisões 
de substituição em função das ins-

MESA DE COSTURA

Esta elegante mesa de costura, 
em madeira de cerejeira, possui um 
fundo bojo e é dotada de um tabu
leiro móvel, dividido em escaninhos,

e ainda de uma tampa que abre e 
fecha. Quando esta se encontra 
cerrada, o móvel fica transformado 
numa mesinha sobre a qual se pode 
colocar um tabuleiro de chá, um 
caudeeiro ou uma jarra d» flores.

truções recebidas. Estes dispositivos 
ampliam as possibilidades de con
trole e abrem futuras e grandes 
perspectivas.

A fábrica inteiramente automática 
é um 6onho; o elemento humano 
será sempre necessário num ponto 
ou noutro. Mas os novos dispositi
vos podem reduzir o trabalho de 
rotina até agora executado pela in
teligência humana. A Automatização 
age, neste caso, da mesma maneira 
que a mecanização o fez em rela
ção ao trabalho físico.

A segunda pergunta formulada 
pretende a determinação do ritmo 
provável do avanço técnico e dos 
limites da acção do homem na ma
nutenção e orientação dos seus subs
titutos electrónicos.

Automatização na indústria 
do petróleo

Em alguns sectores de actividade, 
a automatização é já bastante pra
ticada, mostrando a experiência exis

envelopes de pagamento semanal dos
10 .0 0 0  empregados de uma empresa 
de restaurantes e faz uma análise 
diária das tendências de encomendas 
nas 150 sucursais da firma.

Um dos tnaiore3 calculadores elec
trónicos da Europa Ocidental está 
actualmente ao serviço da lloyal 
Dutch j  Shell nos laboratórios de 
Amsterdão. Construído por Fer- 
ranti, Ltd., de Manchester, o «Mi- 
racle» tem servido para resolver 
problemas de pesquisa técnica e cien
tífica e para trabalhos de escritório.

Também no ramo bancário, a 
automatização se impõe. O Bank 
of América procedeu, recentemente, 
à organização de uma conta-corrente 
automática que reduz em 80 % o 
tempo necessário para tratar as con
tas correntes dos clientes.

O calculador usado — o «Erma» 
— é capaz de seleccionar os cheques, 
saldar as contas individuais, apre
sentar, a pedido, o valor do último 
saldo, e assinalar os saques sem co
bertura.

0 cérebro electrónico do Laboratório SHELL em Amsterdão

tirem outras atribuições para os 
homens substituídos pelas máquinas.

Uma refinaria de petróleo é um 
exemplo. Nela se vêcra, simultânea- 
mente, os limites até onde podem 
ser levados os processos automáticos 
e as vantagens obtidas. Quatro equi
pas de uma meia dúzia de homens, 
trabalhando por turnos, são capazes 
de dirigir unidades de distilação para 
tratamento de 20.000 toneladas de 
petróleo bruto por dia. Este «mi
lagre» é possível graças ao desen
volvimento do controle automático 
de caudais, temperaturas, pressões, 
níveis, etc.

A qualidade do produto destas re
finarias vem consideràvelmente me
lhorada, e a preços mais baixos.

Além de vantagens tecnológicas há 
também vantagens económicas.

O «milagre» depende não só dos 
homens empenhados no trabalho ope
racional mas de todos os utilizados 
nos trabalhos especializados e auxi
liares. Numa instalação moderna, 
podem existir duas vezes mais en
genheiros de manutenção do que de 
operação. Muitos dos trabalhos exi
gem, da parte daqueles que os rea
lizam, anos de treino prévio. Nunca 
a inteligência e a habilidade dos ho
mens foram tão preciosas.

A aplicação dos métodos de auto
matização tem lugar também nos 
escritórios. As máquinas apresentam 
duas vantagens principais: capaci
dade e selectividade da memória; 
possibilidade de estabelecer ligações 
automáticas com outras máquinas 
de equipamento administrativo. A au
tomatização nos escritórios é já uma 
realidade.

Na Grã-Bretanha, por exemplo, 
um calculador electrónico, o Leo, 
entr« outros serviços, prepara os

Haverá generalização destes pro
cessos automáticos? As considera
ções económicas o dirão.

A automatização acarreta grandes 
despesas que se tornam justificáveis 
6Ó em organizações de grande mo
vimento.

Provàvelmente as profissões ma
nuais serão menos numerosas no 
futuro e as outras necessitarão de 
mais inteligência e treino.

Maior produtividade, preços de 
venda mais reduzidos, trabalho hu
mano menos monótono, são objecti- 
vos possíveis. Sem dúvida, este pro
gresso uão será conseguido sem es
forço, nem problemas. Mas não é 
isso que acontece cada vez que o 
génio humano rasga novos horizon
tes?

A N E D O T A S

História de actor

Ao chegar a casa, o actor desem
pregado anuncia à mulher que, a 
menos que receba contra-ordem tele
gráfica, até à meia-noite, começará 
a filmar no dia 6eguinte. Às 23,55, 
tocam à porta. É um telegrama. 
O actor não tem coragem para o 
abrir. A esposa insiste. Talvez não 
seja. Decide-se, finalmente, e diz 
soltando uma grande gargalhada:

— Tinhas razão! Não era. Vou 
filmar. A tua mãe é que faleceu!

História da viúva

Uma jovem viúva encomenda uma 
lápida para o túmulo do seu que
rido morto e manda gravar as se
guintes palavras: «A minha dor é 
tão grande que não posso suportá-la» 
Três semanas mais tarde pergunta ao 
marmorista se pode acrescentar uma 
palavra. Perante a resposta posi
tiva, dita então: «A minha dor é 
tão grande que não posso suportá- 
-la . . .  só».

I

S E R V I N D O  A L A V O U R A

ACERCA DE TRATAMENTOS 

DE VERÃO PARA FRUTEIRAS

(Do Boletim Agrícola, publicação 
mensal editada pela Shell Por
tuguesa).

Quando começa a Primavera e, 
portanto, as condições meteorológi
cas se tornam propícias, o grande 
número de insectos que durante o 
Inverno permaneceu em estado de 
hibernação desperta para a vida 
activa. Ao mesmo tempo, as fru
teiras lançam formações novas que 
a eles servirá de alimento e abrigo.

Igualmente alguns fungos encon
tram condições favoráveis ao seu 
desenvolvimento e propagação.

Em título referimo-nos a trata
mentos de Verão — na realidade que
remos englobar sob a mesma desi
gnação as operações fito-sanitárias 
efectuadas durante o período de 
actividade vegetativa, ou sejam as 
que se executam na Primavera, Ve
rão e parte do Outono.

De um modo geral, os tratamen
tos de Verão para fruteiras consis
tem hoje na aplicação de caídas 
oleosas, insecticidas orgânicos e 
fungicidas sobre aquelas plantas.

Para quem tiver efectuado trata
mentos de Inverno, a sua tarefa es
tará muito simplificada: é pequeno 
o número de insectos que desperta 
das formas de hibernação, por
quanto quase todas estas foram 
destruídas; não existem musgos, nem 
líquenes em quantidade que permita

a insectos vindos de outros pomares 
ficarem protegidos contra os tra
tamentos que se seguem; estão eli
minados os ramos secos, as forma
ções cancerosas e tratadas as feri
das provenientes dos cortes feitos 
nas podas sanitárias.

Em resumo: há apenas por com
bater os insectos que tenham esca
pado de um tratamento de Inverno 
(os quais serão em número muito 
reduzido) e aqueles que venham de 
outros pomares ou hospedeiros, ou 
ainda hibernantes no solo.

Não daremos aqui em pormenor 
as indicações dos tratamentos a 
efectuar a cada praga. Falaremos 
de uin- modo geral, procurando en
globar nesta pequena dissertação as 
mais frequentes nos nossos pomares.

Assim, as cochonilhas «vírgula» 
e «pinta amarela», a «cochonilha 
preta», e ainda a «icéria» e o «al
godão» são das mais frequentes; 
outros insectos como os afídeos 
(vulgarmente designados por «pio
lhos»). a «osca dos frutos» e a 
«formiga argentina» estão no cimo 
da escala quanto à importância eco
nómica dos seus estragos nos nos
sos pomares. Outros como o «bi
cho da fruta» não se deixam es
quecer. E, acompanhando os in
sectos, os fungos aparecem com 
muita frequência também.

Ora, para quem tenha uma ideia 
da biologia dos insectos que cita-

Á Frota Aérea da SHELL
O Grupo Royal Dutch / Shell não j 

é apenas um dos maiores clientes das 1 
linhas aéreas mundiais que o seu 
pessoal utiliza por toda a parte. 
É, simultàneamente, detentor de uma 
frota aérea, organizada durante os 
últimos quinze anos e que se des
tina a satisfazer as várias e espe
cializadas exigências da indústria do 
petróleo.

Presentemente, essa frota aérea é 
constituída por 50 aparelhos, entre 
os quais, aviões de dois e quatro 
motores, hidro-aviões e helicópteros 
que operam em áreas tão distantes 
umas das outras como o Bornéo 
Britânico, Nova Guiné, Venezuela, 
Indonésia, Trinidad, Argélia, Golfo 
Pérsico, Nigéria e Colômbia e tam
bém em países da Europa Ociden
tal.

Esses aparelhos são principalmente 
utilizados no transporte de pessoal, 
material e abastecimentos em zonas 
não cobertas pelas carreiras comer
ciais. Exemplos típicos são o em
prego de hidro-aviões para comu
nicar com as equipas de prospecção 
que trabalham perto de rios ou la
gos; de helicópteros na selva ou nas 
plataformas de perfuração subma
rina; e de aparelhos de outras es
pécies para ò transporte de equi- I 
painento de prospecção sísmica, de,

o transporte de todo o material de 
perfuração — 185 toneladas. Os dois 
helicópteros fizeram 1 . 1 2 0  voos era 
cinco meses, transportando 500 to
neladas de material.

Um pequeno avião ou helicóptero 
constitui também um excelente meio 
de inspeccionar as condutas, espe
cialmente valioso pela sua rapidez 
e pela simplicidade que reveste.

Quando a Shell começou pela pri
meira vez a utilizar a sua própria 
frota aérea, ficou desde logo assente 
cotno princípio primordial que a 
segurança seria o primeiro elemento 
a considerar. Tal princípio tem sido 
fiel mente observado desde então.

O controle da aetividade de um 
avião numa determinada zona é 
exercido pelo piloto-chefe. Em Qatar, 
por exemplo, o piloto-chefe tem dez 
pessoas sob as suas ordens — in
cluindo dois pilotos — que operam 
e tratam da manutenção dos dois 
helicópteros utilizados em voos do 
pessoal, e nas operações de abas
tecimento à plataforma de perfura
ção submarina.

Num mês de trabalho, em 1956, 
esta equipa efectuou 99 voos, trans
portando 386 passageiros e perto de 
4.250 toneladas de equipamento.

Em Londres, o Departamento de 
Operações Aéreas do Grupo, sob a

Um dos helicópteros de Frota Aérea da SHELL

aparelhos de fotografia aérea, de 
materiais e abastecimentos para pon
tos inacessíveis por estrada, cami
nhos de ferro ou barco. E ainda 
na pulverização aérea, para com
bate de pragas e doenças nos cam
pos de prospecção.

Um exemplo frisante do emprego 
do helicóptero foi o que se passou 
na Nova Guiné, onde dois «Sikor- 
6ky» foram usados no fim de 1955 
para transportar material destinado 
à perfuração de um poço de explo
ração na ilha de Salawati. Gran
des peças de equipamento foram 
transportadas em secções e reunidas 
no local e, em menos de um mês, 
o« helicópteros tinham eompletado

chefia do Comandante Douglas Ba- 
der, fornece conselhos técnicos e 
práticos às Companhias associadas. 
O Departamento está em contacto 
com todos os fabricantes de aviões, 
recomenda os tipos de aeroplanos 
mais necessários, discute melhora
mentos e modificações, e garante o 
fornecimento de acessórios e equi
pamento às Companhias que os usam.

Uma parte considerável do tempo 
dispendido por este Departamento é 
dedicado à investigação e início de 
novas operações — operações que se 
traduzem em conforto para os que 
trabalham em áreas longínquas e 
na maior rapidez e eficiência da 
prospecção • produção do petróleo.

mos, não será estranho ouvir que 
cada um exige determinado cuidado. 
Assim, as cochonilhas primeiramente 
citadas apresentam um período mais 
longo susceptível a tratamentos; 
já a «icéria» e o «algodão» o têm 
mais limitado; a «mosca dos frutos» 
exige principalmente grande opor
tunidade a fim de aproveitar-se o 
máximo efeito residual do insecti- 
cida aplicado; a «formiga» tem 
um período muito longo para ser 
combatida; o «bicho da fruta» tem- 
-no reduzidíssimo.

E, além dos períodos favoráveis 
ao combate terem diferentes du
rações, há ainda a considerar qual 
o meio mais económico e eficaz a 
empregar nesse combate — por
tanto qual o tipo de insecticida e 
qual o processo para a sua aplicação.

Vejamos alguns exemplos:
A «cochonilha vírgula», a «pinta 

amarela», e a «cochonilha preta» 
combatem-se com caídas oleosas, 
preparadas a partir de produtos for
mulados com óleos brancos refinados. 
Pretende-se que as cochonilhas fi
quem cobertas de uma fina película 
de óleo que as matará por asfixia. 
Portanto, é necessário aplicar calda 
em abundância de modo a atingir 
todos os pontos onde se encontrem 
as cochonilhas, e cobri-las comple
tamente. Claro que o volume de 
calda a gastar depende do tipo de 
aparelho empregado na sua aplicação 
— um pulverizador com dispositivo 
que permita uma repartição da calda 
em partículas de dimensões muito 
reduzidas gasta menor volume do 
que outro em gotas grosseiras.

A «icéria» e o «algodão» comba
tem-se mais fàcilmente com insecti
cidas orgânicos de contacto. E, mesmo 
neste caso, a aplicação deve ser 
feita quando para a «icéria» ainda 
não está formada a bolsa onde se 
encontrarão os ovos, e para o «al
godão» antes de se terem formado 
os filamentos cerosos, com aspecto 
algodonoso, que o envolvem.

A «mosca dos frutos», deve ser 
combatida com tratamentos preven
tivos, sendo o primeiro aplicado 
quando se inicia a maturação do 
fruto a proteger — assim se elimina 
o adulto antes deste efectuar as 
posturas que originam as larvas, as 
quais se alimentam da polpa. Con
soante o poder residual do insecti
cida e a espécie de fruto a pro
teger se seguem outros tratamentos 
em maior ou menor número.

A «formiga argentina» encaminha- 
-se para a copa das árvores pelo 
tronco, por tutores ou por qualquer 
via que conduza à mesma. Deste 
modo, o processo mais económico e 
eficaz é o de empregar um insec
ticida de contacto, de longo poder 
residual, e numa dose elevada, nas 
vias utilizadas pela formiga.

E por aqui deixamos os exemplos, 
pois pretendemos apenas dar uma 
ideia da diversidade de meios e 
processos de combate que temos de 
empregar consoante as pragas.

Pelo descrito se verifica que para 
cada praga:

1 — Há um determinado período 
de susceptibilidade em que deve ser 
combatida.

2 — Tem de usar-se um tipo de 
insecticida que a combata dentro 
das condições possíveis de emprego; 
o tipo de insecticida usado deve ser 
tanto quanto possível inofensivo 
para os inimigos naturais da praga.

3 — É necessário um método de 
aplicação que aproveite as melhores 
condições de combate.

Referimo-nos ao combate a uma 
praga; todavia, aparecem com fre
quência ataques simultâneos de vá
rias delas. Neste caso, o combate 
torna-se um tanto mais complicado 
e exige bastantes cuidados.

Por exemplo:—Será de boa norma, 
quando se pretende combater mais 
ae uma praga, juntar na mesma 
calda os insecticidas destinados a 
cada uma daquelas e aplicá-los de 
uma vez para economizar tempo e 
mão de obra?

Vejamos: — Sempre que se possam 
aproveitar períodos comuns para o 
combate a duas ou mais pragas, é 
dc aproveitá-los. Todavia, é fun
damental que se escolham, para tal, 
produtos cuja compatibilidade seja 
absolutamente garantida; nestes ca
sos há ainda que ter todo o cuidado 
em não se preparar uma calda tó
xica para o homem, devido à mis
tura de vários insecticidas em doses 
normalmente indicadas para serem 
empregadas no mesmo volume de 
água simples.

Julgo que estas poucas palavras 
terão dado ao leitor uma ideia de 
quão grave poderá ser uma mis
tura de dois insecticidas na mesma 
calda. Além disso perderá dinheiro 
e tempo se efectuar tratamentos 
inoportunos. Evitará tais inconve
nientes se, sempre que tenha de 
enfrentar este problema, consultar 
um técnico, o qual trace um plano 
de tratamentos a efectuar no po
mar, ua floresta, ou em qualquer 
cultura onde haja necessidade de os 
realizar.

J. Azevedo e Silva, 
Engenheiro silvicultor.



NOTICIAS DE GUIMARÃES

Do Concelho
De Coyo i

Expediente
«

Um interessado, Guimarães.—Não 
pode ser publicado o que nos en
viou. Isso também nós queríamos. 
Desculpe e não desanime.

dam a fazer a vedação para o re
creio, ficou o caminho público do 
Barreiro muito estreito, onde depois 
não poderá passar uma camioneta, 
o que não se compreende. Para o 
caso chamamos a atenção da Câ
mara Municipal.

Circo Royal

«Arquinho», a exemplo do que já 
! foi realizado em outras pontes das 

estradas nacionais.

j Sociedade

Cumprimentamos nesta vila o 
nosso prezado amigo Sr. Silvino Ma
galhães, director do Banco Fernandes 
Magalhães, da cidade do Porto.

— No Solar do Paço, em Briteiros, 
tem estado o Sr. José Barbot, acom
panhado de sua Ex.”* Esposa e Fi
lhos.

— Regressou de Lisboa a Ex.“* 
Sr.“ D. Margarida de Barros Carva
lho Crato, da ilustre Casa de Mo- 
gada. — C.

— Um leitor, Gémeos. — Secreta
ria do Patriarcado, Campo dos Már
tires da Pátria, 45, Lisboa. Aqui 
fica a direcção pedida.

Na C. P. há pelo menos um revisor 
mal educado...

Já o temos dito inúmeras vezes 
que as automotoras «miniatura» são 
um meio de transporte incerto, pois 
a sua lotação é pequena e muitas 
vezes alguns passageiros ficam em 
terra.

Além disso, aparecem outras fal
tas que precisam de ser conhecidas 
pelos dirigentes da C. P. Vejamos: 
— No passado dia 15, na estação 
de Covas, na automotora n.° 7.221, 
desembarcaram seis passageiros e 
havia outros tantos para embarcar 
e qual não foi o espanto deles 
quando o revisor n.° 295 só auto
rizou quatro deles a embarcar fi
cando os possuidores das assinaturas 
n.#, 30.489 e 31.263 em terra; e 
com palavras secas negou-se a dar 
o seu número e ainda ameaçou os 
passageiros que se prontificaram a
testemunhar o caso__

Resta acrescentar que os mesmos 
já apresentaram a sua justificada 
reclamação.

Na verdade, casos destes merecem 
correctivo.

Outra vez?!...

Numa correspondência do passado 
dia 9, dc Santa Maria de Gémeos 
(que não conhecemos o autor mas 
pela nota com que terminou o seu 
artigo cremos crer que se trata 
dum interessado—uma pessoa muito 
esquisita), num jornal local, depois 
de se descrever como decorreu na 
segunda-feira de Páscoa a Visita 
Pascal — decorreu às mil maravi
lhas (V) — naquela freguesia «mas 
o autor sempre foi dizendo que 
salvo raras e lamentáveis excep- 
ções, que já eram esperadas, a, 
Visita Pascal decorreu num am
biente de profunda religiosidade e 
da maior alegria para todos», ter
minou com a seguinte nota:

«É este o ambiente que se res
pira e vive em Gémeos e não aquele 
que apregoam os estranhos que que
rem lançar a confusão nos espíritos 
de quem só pretende viver sos
segado».

O leitor acredita nesta nota? 
Arre!

0 culto de Fátima

Em várias freguesias desta re
gião celebraram-se cerimónias re
ligiosas nos dias 12 e 13 em honra 
de Nossa Senhora de Fátima.

Assim, na freguesia de Urgezes, 
no dia 12, depois da missa das 
19 horas, houve uma imponente pro
cissão de velas com a linda imagem 
de Nossa Senhora e que era acom
panhada por muitos fiéis e foi quei
mado durante o trajecto muito fogo. 
No dia 13 houve missa às 19 ho
ras e outras cerimónias em honra 
de Nossa Senhora.

— No dia 12, em virtude do 
mau tempo, não se realizou a anun
ciada peregrinação ao Santuário Eu
carístico da Penha.

Em honra do Nossa Senhora do Rosário

Na freguesia de Polvoreira, rea
lizou-se no domingo, cora grande 
solenidade, a festa anual em honra 
de Nossa Senhora do Rosário. Uma 
banda de música de Vizela abrilhan
tou a festa.

Missa às 19 horas

Aos domingos e dias santos na 
freguesia de Urgezes celebra-se missa 
às 19 horas, o que muito veio be
neficiar os católicos desta região.

Em honra do Nossa Senhora da Laplnha

De 23 a 26 do corrente reali
zam-se grandes festividades em 
honra de Nossa Senhora da Lapinha.

— Também no dia 16 de Junho 
se realiza a tradicional Ronda da 
Lapinha, que percorre cerca de 
20 quilómetros, com o andor da 
Senhora.

Notícias pessoais

De visita a seu irmão Sr. Ma
nuel Pinto Martins, de Gémeos, 
deu-nos o prazer da sua visita o 
Sr. Domingos Pinto Martins, re
sidente no Porto.

Com vista à Câmara

Chamaram a nossa atenção (e com 
razão) para o facto de junto ao 
edifício escolar da parte baixa da 
freguesia de Polvoreira, onde an-

Esta Companhia de Circo, que 
está na cidade, satisfaz o mais exi
gente. — C.

Guardizela
Correio de graça

Um utente do caminho do La
maçal — Guardizela. — Nada temos 
a fazer, amigo. Já não têm conta 
as vezes que temos chamado a aten
ção das entidades competentes para 
o lamentável e vergonhoso estado 
em que se encontra o caminho do 
Lamaçal, em Penso de Baixo, nesta 
freguesia, e até hoje não nos consta 
que algo se tenha diligenciado nesse 
sentido, chegando à conclusão que 
o nosso bom e pacífico povo está, 
por mal dos seus pecados, irreme
diavelmente condenado a viver eter
namente neste martírio.

As entidades não nos ouvem 1 Para 
quê, portanto, pregar mais no de
serto V

O estado deplorável em que se 
encontra o caminho em referência, 
constitui um sacrifício diário para 
nós, mas alegre-se, porque ao mesmo 
tempo, é, também, uma vergonha 
para quem manda.

Já sentimos alegria pela vergonha 
dos outrosl

Ao que nos levou esse martírio 
cruciante! Santo Deus! . . .

A propósito vamos resumir uma 
história, talvez lendária, mas que 
por certo terá o seu cabimento e 
a sua graça:

Era uma vez. . .  uma região que 
tinha uma Assembleia com os res- 
pectivos representantes das diversas 
localidades abrangidas pelo seu pe
rímetro.

Nessa Assembleia tinham prefe
rência de deferimento as petições 
mais reduzidas, isto é: quem fa
lasse menos ao fazer os seus pe
didos é que era atendido.

Aconteceu certa vez que deter
minado habitante duma dessas loca
lidades com lugar naquilo a que 
aqui chamamos Assembleia, neces
sitava de víveres e foi pedi-los à 
tal reunião. Mas teria que fazê-lo 
utilizando para isso o menor nú
mero de palavras. Era a regra.

Que fez ele? Pegou num saco 
vazio, apresentou-o de boca virada 
para os senhores do poder, e disse 
apenas isto: — Aqui está. Enchei-o.

No fim de tão «extensa* petição, 
o senhor presidente admoestou-o, di
zendo:— Falou de mais. Para ser 
atendido bastava apresentar o saco 
vazio e logo seria compreendido. 
E o homenzinho lá teve de voltar 
a casa com o saco virado de boca 
para baixo como o havia trazido.

Era assim, amigo, e continua a 
ser. Parece que nada adiantamos 
estar para aqui a gastar tempo e 
linguados e a ocupar espaço ao nosso 
jornal, que tão precioso é.

E agora «quem tiver ouvidos de 
ouvir que oiça e quem quiser en
tender que entenda*.

No entanto, logo que o momento 
surja, tentaremos ainda mais uma 
vez uma última crónica a respeito 
do estado vergonhoso em que se 
encontram os nossos caminhos.

Depois disso teremos falado a 
sério, e apenas aguardaremos um 
abaixo assinado dos diversos habi
tantes prejudicados à entidade de 
direito. Pois que os nossos recur
sos já se nos esgotaram.

Um abraço e creia-nos às ordens.

Uma leitora. — Pede, por favor, 
se lhe indicam aonde existe alguma 
casa ou casas, no País ou no es
trangeiro, que editem quaisquer re
vistas ou jornais onde sejam publi
cadas Construções de Armar, muito 
grata ficando pela amável infor
mação. — C.

Caldat éat Taipai

Estradas de Campelos e Brito

Agora, mais do que nunca, as 
estradas de Taipas a Campelos e a 
Brito, carecem de reparação, uma 
vez que passaram a ser servidas por 
carreiras diárias de caminhetas.

Tal como 6e encontram, com os 
pavimentos cheios de buracos, tor
nam as viagens incómodas.

Como a estrada desta Vila até 
Brito passou a esta% aos cuidados 
do Estado, esperamos que o Sr. Di
rector do Distrito providenciará no 
sentido de ser realizada a indispen
sável reparação.

Ao mesmo tempo, lembramos a 
necessidade de ser alargada a ponte 
sobre o rio Febres, denominada do

C a lda i de V izela
Centro de Recreio Popular 

de Caídas de Vizela

Foram eleitos, e tomaram posse 
na quinta-feira, os novos corpos 
administrativos desta agremiação, 
que ficaram assim constituídos:

Assembleia Geral:
Presidente: — José Otílio Cardoso 

Pinto, Artur de Sousa Martins e 
Alexandre Pereira de Sousa.

Direcção:
Presidente: — Joaquim Ribeiro 

Ferreira, Salvador Caeiro Braz, 
Abílip Teixeira Faria, Joaquim da 
Silva, Armando da Silva Antunes, 
José da Cunha Freitas e Orlando 
Faria.

Conselho Fiscal:
Presidente: — José Luís de Al

meida, Gualter Vidal da Cruz e 
Silvino Videira Monteiro.

Com vista à C. P.

Vários passageiros que transitam 
quotidianamente entre esta Vila e 
a cidade de Guimarães, vieram até 
junto de nós pedindo-nos para cha
mar a atenção de quem cie direito, 
para o facto de o comboio misto 
que parte desta Estação às 8,05 da 
manhã só trazer às segundas-feiras, 
duas carruagens. Por que não se 
mantém esta■ composição todos os 
dias ou pelo menos aos sábados?

Como neste dia é o mercado se
manal em Guimarães, este comboio 
tem muito movimento e só traz uma 
carruagem que é insuficiente para 
atender a quantidade de passageiros 
em trânsito.

Aqui fica o nosso reparo, e esta
mos certo de que será atendida esta 
justa petição.

Teatro Cine-Parque

Apresenta hoje, às 15,30 e 21,30 
horas, um filme baseado na célebre 
novela de Júlio Verne, 20.000 Lé
guas Submarinas, com Kirk Dou
glas, James Mastín e Peter Lorre.

Sábado, em estreia, o mais su
blime drama da Humanidade — 
O Mártir do Calvário. Nascimento, 
Vida, Paixão e Morte de Jesus 
Cristo. Com Henrique Rambol, Juan 
Calvo e Alicia Palácios.

(Espectáculos para maiores de 
12 anos).

Domingo — Sissi.

Farmácias de Serviço

Hoje e6tá de serviço permanente 
a Farmácia Campante. — C.

Campeio*
Festividade em honra de Nossa Senhora 

do Rosário

Realizou-se no passado domingo 
a festa de Nossa Senhora do Ro
sário, com o programa que tinha 
anunciado, à excepção da procis
são, que devido ao mau tempo, fi
cou adiada para o dia seguinte.

Notas soltas

Apesar de a procissão sair na 
segunda-feira, não diminuiu em 
nada a sua grandiosidade. O povo 
compareceu em massa, muito em
bora ser dia de trabalho.

*♦ *
Nesta procissão saíram quatro 

lindos andores artisticamente orna
mentados. Sem menosprezar os res
tantes, é digna de nota a beleza 
do andor branco de Nossa Senhora 
de Fátima.

Não sabemos a razão porque se 
não queima todo o fogo durante 
a festa. Observamos que já pas
savam das 21,30 horas e então é 
que estoirou o melhor fogo. Não 
achamos bera, pois com o fim do 
concerto musical, estava acabada a 
festa, isto pelas 20 horas. — Que 
jeito tem, deitar o resto do fogo, 
depois de passarem quase duas ho.- 
ras, do termo da festa?! Isto deve 
ser madureza, não acham?

** *
É digno de realce o aprumo com 

que a Banda das Taipas se tem 
àltimamente apresentado. Não há 
dúvida de que muito tem progre
dido. Para isso, segundo nos in

formaram, não se tem poupado a 
esforços o seu competente e zeloso 
regente, Sr. Sousa, que desde há 
bastantes anos se lhe tem votado 
de alma e coração, sendo louvável 
a sua acção em prol da Banda Mu
sical da sua terra.

Parabéns!

É reprovável o comportamento 
de certos condutores de veículos, 
que se excedem em brincadeiras e 
velocidades, fazendo das estradas um 
recinto de gincana.

Aconteceu no passado domingo, 
no meio do aglomerado do povo 
que se encontrava na festa ou pelo 
caminho, uns indivíduos, conduzindo 
uma fourgoneta, se deram ao luxo 
de meter medo ao pessoal, obri
gando-o a entrar nas valetas da 
estrada. Depois, em velocidade louca, 
lá se iam para daí a pouco volta
rem à mesma brincadeira. Tantos 
exemplos*tem havido, e estes «ti
rem, continuando a atentar contra 
pos» não há maneira de aprende- 
a vida dos «pobres peões». Isto 
assim não está certo!

Regista-se com agrado o bom 
comportamento do nosso povo, nes
tes ajuntamentos, aonde vulgar- 
mente ao fim da tarde, se cometiam 
actos nada recomendáveis. Não tem 
sido preciso até a presença das 
autoridades, pois o nosso povo pa
rece querer compenetrar-se do es
pírito que rege a realização destas 
festividades, essencialmente religio
sas. Assim, sim t — Lembram-se do 
que se passou, nesta mesma festa, 
já lá vão 20 anos? Nem vale a 
pena recordar factos tristes.

Do que todos falam..

Na frente da nossa igreja paro
quial, ali mesmo junto àquele morro 
histórico. . .  (?), onde altaneiro se 
ergue majestoso(?) castelo . . .  de ma
deiras, existe agora um capoeiro 
com galinhas e pintainhos.

Tivemos há dias ocasião de o 
observar e concluímos que não é 
ali loeal para a criação de galiná
ceos. Parece mesmo de propósito, 
para completar o quadro inestético, 
que teima em não sair dali. Isto 
é feio e desprestigioso. Quando 
por cá passam «gentes», principal
mente quando estamos em festa, 
como aconteceu no passado domingo, 
são humilhantes as suas palavras 
para com a nossa terra. Ê preciso 
aliudar este lugar.

Muito embora a parte alta da 
paróquia (S. João) seja essencial
mente rural, não faz sentido que 
em frente da igreja apareçam destas 
coisas que não se coadunam com 
o local. Consta-nos que esse morro, 
de terra e pedras, desaparecerá 
quando se efectivar o projectado 
Salão Paroquial.

Oxalá assim aconteça e que seja 
muito em breve, são os nossos 
votos.

Doente

Encontra-se doente a Sr.* D. Clara 
Mendes Guimarães, esposa do nosso 
amigo Sr. António de Oliveira.

Estimamos o seu rápido restabe
lecimento.

Novos Assinantes

Deram-nos o prazer da sua assi
natura para o Noticias de Guima
rães os nossos amigos Srs. José 
da Silva (Aldeia) e Manuel Soares 
Lopes, de Campelos. Muito obri
gado, e cá esperamos por mais.

Vila Nova de Sanda

No dia do Bom-Pastor esteve 
nesta freguesia, em visita ao seu 
antigo pároco, uma grande repre
sentação do povo de Ribeirão — 
Famalicão.

Esse povo, que vinha em cinco 
caminhetas, quis manifestar ao seu 
ex-púroco o amor e veneração que 
lhe tinham. Nessas manifestações 
houve um pouco de ânimos exalta-

BREVE HISTÓRIA DO HINO INDONÉSIO
A rtigo de ROLLIN DE MACEDO.

Admirador da Indonésia — pelo 
exemplo de tenacidade e pelas mos
tras de amor ao torrão natal que 
os indonésios têm dado — , tenho- 
-me ocupado dos aspectos da sua 
vida e da sua gente, constituindo 
estes meus despretensiosos artigos 
uma sincera homenagem a um país 
nosso vizinho nas longínquas para
gens de Timor.

Hoje ocupar-me-ei do seu hino 
e do seu compositor, Supratman — 
nacionalista, jornalista e artista.

O hino nacional «Indonésia Raya», 
que significa «Grande Indonésia», 
nasceu oficialmente na histórica 
noite de 28 de Outubro de 1928 e 
foi cantado pela primeira vez por 
um grupo de indonésios no decorrer 
de uma conferência realizada em 
Djakarta, que teve por fim estudar 
a dissolução das organizações da 
juventude nacional e o seu reagru- 
pamento numa organização forte.

Ao princípio, o «Indonésia liava» 
era encarado como uma espécie de 
canção de guerra e mais tarde, em 
Maio de 1929, é que foi considerado 
o hino nacional da Indonésia.

Porém, a administração holandesa 
condenou a canção, alegando 6er 
uma ameaça contra a paz e a ordem 
no país. O3 líderes indonésios, por 
outro lado, tinham opinião dife
rente. E houve algumas discórdias 
no «Conselho do Povo» promovido 
pelos holandeses em Djakarta, onde 
estavam representadas autoridades 
indonésias e holandesas.

Os holandeses não podiam conde
nar a canção mas deram ordem para 
que fosse feita uma mudança na le
tra, principalmente na parte que se 
referia à Indonésia livre.

Só a partir de 17 de Agosto de 
1945, quando a Indonésia proclamou 
a sua independência, é que o «Indo- 
sia Raya» tem sido cantado por 
todo o seu vasto arquipélago. Como 
qualquer outro hino nacional, este 
da Indonésia é cantado em oca
siões oficiais e também no final dos

programas da «Radio Republik In
donésia».

Eis a letra do hino:

Indonésia! Pátria nossa,
Nosso país natal!
É lá que nos erguemos 
Guarda-avançada do mãe-pátria.

A Indonésia é a nossa Nação, 
Nossa Nação e nossa Pátria,
Pamos! Nós proclamamos:
*A Unidade da Indonésia/»

Uiva a nossa Pátria!
Uiva o nosso País;
A nossa canção e o nosso povo!

Despertai a sua alma!
Levantai o seu corpo!
«Em frente pela grande Indonésia!»

Indonésia grande e livre, livre! 
Nossa pátria, nosso país, que adoramos 
Indonésia grande e livre, livre! 
Uiva a gloriosa Indonésia!

O hino nacional foi composto por 
Supratman, nascido em Djakarta, em 
9 de Março de 1903 e falecido em 
Surabaia, em 17 de Agosto de 1938. 
Formou-se em 1920, tornando - se 
professor.

Em 1922 passou a trabalhar num 
escritório de advocacia, em Ma- 
kassar, e nas horas vagas aprendia 
violino. Anos depois partiu para 
Bandung onde se tornou jornalista e 
em 1924 voltou a Djakarta para 
trabalhar num jornal chinês. Foi 
nesta época que ele começou a 
escrever libretos e a compor can
ções, uma delas dedicada a Kartini 
— a pioneira do movimento femi
nino na Indonésia.

Em 1937, Supratman mudou-se 
para Surabaia, onde compôs uma 
marcha para o Partido Nacionalista 
e uma canção para a Organização 
dos Escoteiros.

Já muito doente, Supratman com
pôs, ainda, «Dawn in the East».

Santa Casa da Misericórdia de Guimaraes

Sessão de mesa de 3 de Maio de 1957
Sob a presidência do Ex.mo Prove-1 

dor, Senhor Mário de Sousa Mene- 
ses, reuniu a Mesa Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia.

— Aberta a sessão, o Ex.®0 Pro
vedor deu conhecimento da recep
ção de um ofício da Direcção Geral 
da Assistência a comunicar que, por 
despacho de 12 de Abril findo, Sua 
Excelência o Subsecretário de Estado 
da Assistência Social autorizou esta 
Santa Casa a alienar à Câmara Mu
nicipal de Guimarães o prédio ur
bano de que é proprietária, situado 
na Rua ae São Dâmaso, desta ci
dade, com os números de polícia 
6-8 e 10 e descrito na matriz pre
dial urbana sob o artigo n.° 301 e 
pelo preço fixado pela avaliação da 
Fazenda Pública, ou sejam 232.416$. 
A Mesa resolveu indicar o Mesário

dos, mas tudo acabou em bem, gra
ças a Deus. É mister que haja 
compreensão, amigos! . . .

Em luxuoso autocarro, foram vá
rias pessoas de V. N. de Sande, 
acompanhadas do seu querido pá
roco, a Fátima, assistir às cerimó
nias que em honra de Nossa Senhora 
ali se realizaram nos dias 12 e 13 de 
Maio.

Com muita afluência de fiéis, está 
a realizar-se na igreja paroquial 
desta mesma freguesia, o exercício 
do Mês de Maria, com missa ves
pertina e bênção do SS. Sacramento.

E X C U R S Õ E S  A  E S P A N H A
A AUTO-RODOVIÁRIA D0 MINHO, de Amândio de Oliveira, organiza 

no corrente ano, satisfazendo assim os desejos dos seus 
inúmeros clientes, as seguintes Excursões a Espanha:

Em 8, 9 b 10 da Junho, à GALIZA, ao preço de 100$00 
Idem, c/ passaporte, 140$QQ

Com o seguinte precurso: — Guimarães, Braga, Valença, Tuy> Ponte- 
vedra, Santiago de Compostela, La Toja, Vigo, Valença, Braga e

Guimarães

Em 18, 19, 20 e 21 de Agosto, à GALIZA, ao preço de 160$00 
Idem, c/ passaporte, 200$00

Com o seguinte precurso: — Guimarães, Valença, Tuy, Vigo, Ponte- 
vedra, Santiago de Compostela, Corunha, Betanzos, Lugo, 

Orense, Chaves, Vila Real, Amarante e Guimarães

Em 25, 26, 27, 28, 29, 30,31 de Agosto e 1 de Setembro, a MADRID, 
ao preço de 300$00 —  idem, c/ passaporte, 340$00

Com o seguinte precurso: — Cjuimarães, Porto, Albergaria-a- 
- Velha, Viseu, Guarda, Vilar Formoso, Salamanca, Avila, Villacas- 
tim, Madrid, Toledo, Ararjuez, Escoriai, Zámora, Bragança, 

Chaves, Vila Real, Amarante e Guimarães.
As inscrições podem fezer-se respectivemente até 8 de Maio, 15 de Julho 

e 20 do mesn o mês. (j u )

Sr. Joaquim de Sousa Oliveira para 
outorgar na respectiva escritura de 
venda.

— Ofício do Ex.“° Presidente da 
Câmara a pedir informação no sen
tido de lhe ser indicado o despacho 
que autorizou a venda do referido 
prédio da rua de São Dâmaso.

— Ofício da Comissão de Cons
truções Hospitalares a informar de 
que, logo que lhe seja possível, será 
atendido o pedido da Mesa quanto 
ao equipamento da lavandaria, mas 
que, para já, apenas será conside
rado o estritamente necessário, aten
dendo à falta de disponibilidade.

DELIBERAÇÕES

— Incluir no quadro de médicos 
adjuntos deste Hospital os Senhores 
Drs. José Emílio da Luz Vieira de 
Andrade e Gonçalo Brandão Leite 
de Faria que, como consta da acta 
de 4 de Fevereiro de 1955, ficaram 
na situação de adjuntos além do
J uadro, mas como este foi alargado 

e 3 para 5, conforme consta do 
novo quadro do pessoal, aqueles 
clínicos passam a fazer parte do 
mesmo.

— Proceder à revisão dos seguros 
contra incêndios do6 prédios per
tencentes a esta Santa Casa de forma 
a ficarem, tanto quanto possível, 
actualizados.

— Deferir o requerimento da Se
nhora D. Maria da Silva Costa, 
mediante parecer favorável do 
Sr. Director Clínico, no qual pede 
para praticar os serviços de enfer
magem neste Hospital sem quaisquer 
encargos para a Misericórdia.

— Registar com muito reconheci
mento a comparência das Ex.“"  Au
toridades — Presidente da Câmara — 
Comandantes da Guarda N. R. e 
Legião Portuguesa — na Procissão de 
Quinta-feira Santa. Quanto ao ser
viço de policiamento na mesma Pro
cissão, que mereceu os melhores lou
vores, o Ex.“° Provedor comunicou 
ter já agradecido ao Comandante 
da Secção.

— Autorizar a Firma Bernardino 
Jordão, Filhos & C.#, desta cidade, a 
fazer uma demonstração do apare
lho absorvedor de humidade, sem 
qualquer compromisso para esta Ins
tituição.

— Exarar na acta votos de pesar 
pelo falecimento dos seguintes Ir
mãos desta Misericórdia:

Padre António de Abreu Guima
rães,. Manuel de Oliveira Cosme e 
Manuel Machado.

— Registar, com muito reconhe
cimento, os seguintes donativos, para 
o Asilo de S. Paio:

Da Ex.”* Senhora D. Ana Mar
tins Aldão — uma rosca de pão de 
ló; do Ex.“° Sr. Dr. João Martins 
de Freitas, 2 cartuchos de doces; da 
Ex.“* Senhora D. Rosa Martins Al
dão, 1 alqueire de milho.

— Verificar o cumprimento de to
dos os legados.

Foram ainda tratados o u t r o s  
assuntos de interesse para a Insti
tuição.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Desembargador dr. António Car
neiro — No próximo dia 24, faz  
anos o nosso querido amigo e 
ilustre conterrâneo sr. Desem-

Desembargador Dr. António Carneiro

bargador Dr. António Augusto 
da Silva Carneiro, distinto Ma
gistrado, cujas altas qualidades 
de carácter e inteligência,aliadas 
a uma lhaneza de trato que muito 
admiramos, o torna crédor da 
estima de toda a gente.

Àquele nosso prestimoso ami
go e devotado Vimaranense apre
sentamos r e sp e ito s o s  cumpri- 
m entós, felicitando-o sincera
mente, desejando-lhe longa vida 
e muitas prosperidades.

*

Fizeram e fazem anos:
No dia 17, o nosso prezado 

amigo sr. António Faria Martins 
Leite ; no dia 20, a sr.a D. Bene
dita Pereira Machado, digna 
funcionaria dos C. T. T., de Gui
marães, esposa do nosso bom 
amigo sr. Joaquim Ferreira, e os 
n o sso s  prezados amigos srs. 
Francisco de Assis Pereira Men
des e Aurélio de Barros Martins 
(Ferra); no dia 21, a sr.a D. Emi- 
lia de Sousa Guise e os nossos 
prezados amigos srs. P.e José 
Carlos Simões Veloso de Almei
da, ilustre Director do Internato 
Municipal, dr. José da Conceição 
Gonçalves, eng.° Joaquim Ferrei
ra Leão, João Laranjeiro dos 
Reis, ausente no Rio de Janeiro 
e Adelino Laranjeiro dos Reis; 
no dia 22, os nossos bons ami
gos srs. Miguel de Faria, Manuel 
Alves de Oliveira, ilustre Director 
da Revista «Gil Vicente», António 
Fernandes da Silva, Manuel da 
Silva Pinto dos Santos, Arnaldo 
Alpoim da Silva Meneses e Ade
lino José Jordão Felgueiras e a 
sr.a D. Maria Justina da Silva 
Guimarães; no dia 24, o sr. 
Manuel Adélio de Sá Pereira, 
filho do nosso bom amigo sr. 
Umberto Dias Pereira e a meni
na Maria Manuela, filhinha do 
nosso bom amigo sr. José Luís 
Pires e de sua esposa; no dia 25, 
a menina Orquídia Lopes de Sou
sa Pires, filha do nosso bom ami
go sr. Henrique Pires e de sua 
esposa, e os srs. José Carlos de 
Oliveira Pinheiro e Alfredo Jor
ge da Cunha Guimarães, da casa 
de Atim, Vizela.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

Dr. Fernando d'Oliveira Torres

O nosso amigo sr. dr. Fernando 
Manuel Cordeiro d’01iveira Torres, 
filho do nosso querido amigo sr. dr. 
Joaquim de Oliveira Torres, ilustre 
professor do nosso Liceu, acaba de 
ser proposto l.° Assistente do Insti
tuto do Cancro, devendo seguir, em 
breve, para Lourenço Matques, 
como bolseiro do Governo Inglês.

Muitos parabéns e muitas feli
cidades.

Casamento em Fátima

Na Basílica de Nossa Senhora 
de Fátima, consorciaram-se na pre
térita 5.a*feira, a gentil menina Ma
ria Luísa da Cunha Guimarães, 
filha da sr.a D. Rosa Maria Car
doso da Cunha Guimarães e do 
industrial sr. Jaime da Cunha Gui
marães, de Pedome, Famalicão, e 
o sr. Fernando Macedo Alves Ma
chado, filho da sr.a D. Josefa Ma
cedo Alves Machado e do sr. Ma
nuel Alves Machado, proprietários 
desa cidade, tendo presidido ao 
acto o erv.° P.e Isidro Pereira, Di
rector do Seminário de Sernache 
de Bonjardim, que dirigiu aos nu
bentes uma paternal alocução. 

Teitemunhirim o acto, que re

vestiu um aspecto íntimo, os pais 
dos noivos.

A estes desejamos as maiores 
felicidades.

-feira de Gondar para o cemitério 
Municipal de Guimarães.

Os nossos pêsames à família do
rida.

Partidas e chegadas
Acompanhada por sua gentil filha 

Senhora D. Leia de Sousa Guise, 
chegou a esta cidade, de visita a 
pessoas de família, a Senhora 
D. Adelina de Sousa Guise, esposa 
do nosso querido amigo e ilustre 
conterrâneo sr. Comendador Al- 
bano de Sousa Guise, a quem tive
mos o prazer de cumprimentar.

— Deram-nos, há dias, o prazer 
da sua visita os nossos prezados 
amigos e distintos Colaboradores 
srs. Coronel António de Quadros 
Flores e A. L. de Carvalho.

— Esteve nesta cidade, de visita 
i pessoas de família e acompa
nhado por sua esposa, o nosso 
prezado amigo e distinto Colabo
rador sr. Delfim de Guimarães.

— Com sua esposa encontra-se 
nas suas propriedades de Alvari- 
nho, em Nespereira, o nosso pre
zado amigo sr. Francisco Alberto 
Costa.

— Regressou a Lisboa o nosso 
prezado amigo e distinto oficial 
aviador sr. Álferrs Francisco Ál
varo Martins de Campos Gnise.

— De visita ao seu pBrticular 
amigo sr. Comendador Alberto Pi
menta Machado e a sua família, 
esteve nesta cidade, com sua es
posa, o sr. D. Francisco Herrera 
Marco, importante industrial de 
Barcelona (Espanha).

— Esteve nesta cidade o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. 
Domingos Leite de Castro, resi
dente na Foz do Douro.

— Esteve em Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. Albano M. Coelho 
de Lima.

— Com sua ésposa e filhinho 
chegou há dias de Lourenço Mar
ques, Vindo de visita à sua família, 
o nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Jerónimo de Castro da 
Silva Guimarães, a quem cumpri
mentámos.

— Para Coimbra a acompanhar 
sua esposa sr.a dr.a D. Maria Júlia 
Brito Limpo Trigueiros de Lemos 
Rocha, que ali vai tomar parte 
numa reunião do seu curso, segue 
hoje o nosso prezado amigo e dis
tinto Colaborador sr. eng.° Helder 
R o c h a .

— A tratar da sua saúde, tem 
estado no Porto o nosso ilustre 
Colaborador e querido amigo sr. 
dr. Eduardo d’Almeida.

— Regressaram de Lisboa os 
nossos prezados amigos srs. Ante* 
ro Henriques da Silva e Alberto 
Passos de Oliveira.

— Partiu para Madrid, a tomar 
parte na «Viagem Triunfal» que a 
Philips oferece aos seus melhores 
vendedores, o nosso prezado ami
go sr. António José Trindade, a 
quem também foi atribuído um pré
mio, um valioso relógio em ouro, 
por se haver distinguido nas ven
das na zona norte.

Ooentes
Em Atim (Vizela), em casa de 

família, encontra-se bastante doen
te o Rev.rao Bispo de Angra do 
Heroísmo, Senhor D. Guilherme 
Augusto da Cunha Guimarães.

— Foi há dias submetido, no 
Hospital da Misericórdia, a uma 
intervenção cirúrgica, o nosso 
prezado amigo sr. Alfredo José 
de Sousa Félix.

— Encontra-se em tratamento no 
Hospital da Trindade, no Porto, a 
sr.a D. Rosa Ferreira de Oliveira, 
esposa do nosso prezado amigo e 
conceituado industrial sr. João de 
Oliveira.

— Encontra-se restabelecido o 
nosso prezado amigo sr. José Leite 
de Faria, das Taipas.

— Continua doente a sr.a D. Ma
ria do Carmo Castro Garcia Mar- 
tinho, esposa do nosso bom amigo 
sr. José da Silva Martinho, da mes
ma localidade,

Desejamos o breve e completo res
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufragios
Fortunato Ribeiro da Cosia 

Sampaio

Na Casa da Silva, freguesia de 
Gondar, faleceu o sr. Fortunato 
Ribeiro da Costa Sampaio, de 74 
anos, proprietário, casado com a 
sr.a D. Palmira Moreira de Sousa 
Sampaio; pai dos srs. Álvaro, An
tónio, Domingos, Alexandre, Jaime, 
Alberto e Eurico Ribeiro de Sousa 
Sampaio, e das sr.a* D. Maria Emí- 
lia, D. Maria Adelaide e D. Elvira 
Ribeiro de Sousa Sampaio; sogro 
dos srs. João Baptista Bourbon 
Sampaio e Joaquim Machado da 
Silva, e das sr.aa D. Madalena de 
Bourbon Sampaio, D. Rosa Gomes 
de Castro, D. Engrácia Martins 
Fernandes, D. Maria Oliveira Alves 
Sampaio, D. Rosalina Ribeiro de 
Freitas e D. Ana Ribeiro de Cas
tro ; irmão do saudoso sr. Jerónimo 
Ribeiro da Costa Sampaio e tio 
dos srs. Jaime Ribeiro da Costa 
Sampaio, Augusto, Francisco, Do
mingos e Sidónio Sampaio Mendes 
da Cunha e das esposas dos srs. 
dr. José Joaquim de Oliveira Bas
tos e Teresino Augusto Fernandes 
Machado.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, efectUQU-se na terça-

Ánlónio Emílio da Cosia 
Ribeiro

Na sua residência à Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
faleceu ontem, pouco depois das 
11 horas da manhã, repentinamen-

António Emílio da Costa Ribeiro

te, o sr. António Emílio da Costa 
Ribeiro, sócio gerente da firma 
Teixeira de Abreu & Companhia, 
desta cidade, e Presidente do Gré
mio do Comércio de Guimarães, 
lugar que vinha ocupando há bas
tantes anos.

O saudoso extinto, que prestou 
serviços em diversas corporações 
vimaranenses, também fazia parte 
da actual Mesa da V. O. T. de
S. Francisco. Possuidor de exce
lentes qualidades de trabalho e de 
carácter, a sua morte, cuja notícia 
ràpidamente se espalhou pela ci
dade, causou grande consternação.

O sr. António Emílio Ribeiro, que 
contava 56 anos de idade, era uma 
pessoa muito relacionada, espírito 
alegre e comunicativo, tendo feito 
ainaa há poucas semanas, numa 
reunião conjunta dos Rotary Clu
bes de Braga e Guimarães, uma 
interessantíssima palestra, que foi 
ouvida com o melhor agrado. Bair
rista devotado prestou a Guima
rães apreciáveis serviços, nomea
damente às Festas da Cidade nos 
últimos anos.

O extinto era viúvo da sr.a D. 
Noémia, Nogueira Abreu Ribeiro; 
pai das"sr.as D. Maria Helena Abreu 
Ribeiro Carneiro, D. Maria Emília 
de Abreu Ribeiro Silva, D. Maria 
Alexandrina Abreu Ribeiro Jordão 
e D. Maria José Abreu Ribeiro 
Gomes Alves e dos srs. António 
Emílio Abreu Ribeiro e José Ma
nuel Abreu Ribeiro; sogro dos srs. 
dr. João Afonso de Almeida Car
neiro, António Augusto Ribeiro da 
Silva, José Júlio Jordão e eng.° 
José Maria Gomes Alves; irmão 
da sr.a D. Beatriz Ribeiro Vieira 
de Andrade, e cunhado das sr.a* 
D. Maria Albertina, D. Maria José, 
D. Maria Amélia e D. Maria Alice
T. Abreu e dos srs. dr. Jorge da 
Costa Antunes e António Pacheco 
Barbosa.

O seu funeral realiza-se amanhã, 
às 11 horas, no templo de S. Fran
cisco.

Apresentamos as mais sentidas 
condolências a toda a família do
rida e à Direcção do Grémio do 
Comércio,

José Álberlo Pimenta 
Machado

No 1.° aniversário da sua morle

Comemorando o l.° aniversário 
do passamento do inditoso vimara-

Jo8ê Alberto Pimenta Machado

nense sr. José Alberto Pimenta 
Machado, houve sufrágios por sua 
alma, na pretérita sexta-feira, em 
diversos templos.

No Santuário de N. S. do Per
pétuo Socorro foram celebradas 
missas, em diversos altares, às 
9,30 horas, assistindo a família do 
extinto, assim como muitas pessoas 
de suas relações, e todo o pessoal 
das diferentes secções das organi
zações Pimenta Machado. No final 
foi cantado o Libera-me.

Seguidamente houve uma roma
gem ao túmulo do finado, onde 
foram depostas formosas coroas 
de flores, pelo sr. D. Francisco 
Herrera Marco e sua esposa, que

de Barcelona se deslocaram a está 
cidade propositadamente para pres
tarem essa homenagem.

— Hoje será rezada às 10,45, 
conforme noticiámos já e por ini
ciativa da Associação Artística 
Vimaranense, uma m issa pela 
mesma intenção, na Basílica de 
S, Pedro.

Falecimento no Brasil

Faleceu no dia 10 do corrente, 
em Copacabana (Rio de Janeiro), 
onde residia, o sr. José Joaquim 
da Solls, comerciante e industrial, 
pai da sr.a D. Isabel Maria Solla 
de Castro, casada com o sr. prof. 
Mário de Castro.

Apresentamos as nossas condo
lências.

Manuel de Oliveira Cosme 
Missa do 30.° dia

Sua família manda celebrar na 
5.a-feira próxima, às 8,50 horas, no 
templo da Misericórdia, a Missa 
do 30.° dia do seu falecimento, mui
to agradecendo às pessoas amigas 
a assistência àquele acto.

José Pimenlel Faria

Vizela, 14 — Na sua residência 
na Praça da República, nesta vila, 
faleceu o sr. José Pimentel Faria, 
natural de Alfarelos e aqui há anos 
resideite. O extinto deixa viúva a 
sr.a D. Maria da Encarnação Pa
redes ; era Pai do sr. Idóguecio 
Rodrigues Pimentel, e sogro da 
sr.a D. Maria Berta de Sousa Mon
teiro Pimentel.

O seu funeral, realizou-se na 
quarta-feira, para o cemitério pa
roquial de S. Miguel das Caídas.

Os nossos sentidos pêsames à 
família dorida. — C.

V i d a  C a t ó l i c a
Primeira Com unhão

No santuário de N. S. do Perpé
tuo Socorro, e no pretérito dia 13, 
fez a sua primeira comunhão a 
menina Maria Ester, filhinha da 
sr.a D. Maria Ester Gonçalves de 
Castro Guimarães e do sr. José 
António Xavier de Matos Guima
rães, assistindo ao acto, que se 
revestiu de muita solenidade, os 
pais e outras pessoas de famíjia 
daquela menina e pessoas da inti
midade. *

No dia 15, e na igreja da Miseri
córdia, fez a sua primeira comunhão 
a menina Maria de Fátima Fernan
des Barbot Costa, filhinha da sr.a 
D. Maria Amélia Pereira Mendes 
Barbot Costa e do sr. Fernando 
Adelino de Azevedo Mavigné Bar
bot Costa e neta da sr.a D. Maria 
da Madre-de-Deus Pereira Mendes 
Martins Fernandes e do sr. Ma
nuel Martins Fernandes Guimarães. 
Foi celebrante o rev. Prior Luís 
Gonzaga da Fonseca, assistindo ao 
acto pessoas de família da neo- 
-comungante.

Cullo  de Fátima

Em diferentes templos da cidade 
houve, nos dias 12 e 13, solenida
des em honra de N. S. de Fátima, 
que registaram grande afluência 
de fiéis.

Na noite do dia 12, e do templo 
de S. Sebastião (Dominicas), saiu 
uma Procissão de Velas em que a 
Imagem da Virgem de Fátima foi 
conduzida, em seu lindo andor, 
para o templo dos Santos Passos, 
onde houve a seguir uma adoração 
solene. Na Procissão incorpora
ram-se muitos milhares de pes
soas.

No dia seguinte a Imagem foi de 
novo processionalmente conduzida 
para a igreja paroquial, onde hou
ve, ao fim da tarde, Missa Solene 
e outros actos religiosos a que 
assistiram muitos fiéis.

Festas a S. Sebastião

Realizam-se nos dias 25 e 26 do 
corrente, em S. Miguel de Creixo- 
mil, grandes festas ao S. Sebastião, 
com o seguinte programa:

Dia 25 — A’s 8 horas, salva de 
morteiros; às 21 horas, adoração 
ao Santíssimo Sacramento; no fim 
uma sessão de fogo de artifício 
pelos melhores pirotécnicos da 
região.

Dia 26 —A’s 6 horas, missa e co
munhão geral; às 8,50, chegada da 
banda dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarães; saída da majestosa 
procissão de S. Sebastião; às 11,30, 
missa cantada, acompanhada pela 
orquestra do Grupo Santa Cecília, 
de Guimarães, e sermão pelo talen
toso orador sacro rev. dr. Aurélio 
Fernandes, ilustrado capelão de 
Riba de Ave, sendo estes actos 
transmitidos por potentes alto- 
-falantes; às 15 horas, concerto 
pela banda dos B. V. de Guima
rães, e leilão de prendas que se 
prolongará por toda a tarde.

Festividade a N. S. de Fátima 
em  V. N. das Infantas

Realiza-se hoje, nesta freguesia, 
uma grandiosa festividade a Nossa 
Senhora de Fátima, que foi prece
dida ontem, pelas 6 horas, de missa 
e comunhão geral; às 20 horas, 
Hora Santa ao Santíssimo Sacra
mento; e às 21, imponente pro
cissão de velas, com a Imagem de 
Nossa Senhora, seguida de sermão.

À T Ê X T I L
M á q u i n a s  n o v a s  e  u s a d a s
com e sem alvará — Vendem-se

Teares mecânicos largos e estreitos
Sortidos de cardas com e sem divisor

Fusos contínuos com alvará algodão 
Gomadeiras de teias

Preparação — Acabamentos 249
Resposta — Amadeu Ferreira — António Moreira
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Hoje: às 7,30, missa e comunhão 
geral; às 11 horas, Missa Solene; 
às 16 horas, terço, sermão e majes
tosa procissão em que tomarão 
parte 4 andores e muitos anjinhos. 
No final, grande leilão de prendas, 
cujo produto reverte a favor da 
igreja paroquial.

Grandiosas Festividades 
em honra de N. S. da Lapinha

Com a majestade tradicional 
desta romaria, Guimarães prepa
ra-se para solenizar, em 26 de Maio, 
Nossa Senhora da Lapinha, com o 
seguinte programa:

Dias 23 e 24 de Maio: às 20 ho
ras, devoção do Mês de Maio em 
honra de Nossa Senhora, no San
tuário da Lapinha.

Dia 25: às 21 horas, imponente 
procissão de velas; às 22 horas, 
sermão e bênção do Santíssimo 
Sacramento na igreja paroquial de 
Calvos; às 23 horas, grande sessão 
de fogo de artifício junto ao San
tuário.

Dia 26: às 8 horas, missa e ço- 
munhão geral; chegada das pere
grinações ao santuário; às 12 horas, 
início da missa campal em honra 
de Nossa Senhora e sermão por um 
distinto orador sacro; às 15 horas, 
exposição solene do Santíssimo 
Sacramento, terço, majestosa Pro
cissão Eucarística, Consagração a 
Nossa Senhora e Adeus.

Dia 16 de Junho: Ronda tradi
cional à cidade de Guimarães (an
tiga Ronda à Vila).

Procissão aos Enfermos

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 26, com todo o esplendor, na 
freguesia de S. Sebastião (Domini
cas), a procissão com o Sagrado 
Viático a todos os doentinhos da 
freguesia, que sairá da Igreja Paro
quial pelas 9 horas, percorrendo 
o itinerário do costume.

Toma parte um numeroso grupo 
de anjinhos, bem como a confraria 
do Santíssimo Sacramento e uma 
banda de música.

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

-----BOIE, rs IS Bfl'S 2 1 ,3 0  BOBOS------
L I S B O A

com Ray Milland e Maureen 0 ’hara 
Um filme maravilhoso inteiramente 

rodado em Portugal
(Eopoetáeulo para maiores da 17 anos)

iiid-mii, 2 1 -a’í it,3i nus
O  BARÃO  C IGANO

com Georges Guetary e Margid Saad 
(Eapeatáculo para maiores da 17 anos)

OIlINIB-PBIRfl, 2 3 - f l ’S 2 1 ,3 0  BOBOS 
D E D I C A Ç Ã O

cam Andrés Veias Quez e Pedro 
Armendariz

Uma produção do genial Walt Disney 
E8pectáculo para maiorea do 12 anos

iiiiii, 2i-n ii.ai um
RUA SEM  LEI

com Randolph Scott e Angela 
Lansbury

Se gosta de emoções fortes não deixe 
de ver este flime

246 Espoctáoulo para maiores do 17 anos

Vai ser hospifalizado um 
estudante que carece do 
auxílio dos vimaranenses

O apelo que vamos transmitir 
aos nossos leitores foi-nos feito 
por uma ilustre Senhora, profes
sora da nossa Escola Técnica e 
diz respeito a um aluno do mesmo 
estabelecimento de ensino, já com 
20 anos de idade e que por ter 
sofrido de paralisia infantil aos 8 
meses de existência, ficou bastante 
aleijado, tendo agora de ser hospi
talizado por 6 meses, para ser 
submetido a algumas intervenções 
cirúrgicas.

Não tem meios o pobre estu
dante, pelo que necessita que os 
vimaranenses o auxiliem nas gran
des despesas que terá de fazer.

Os nossos leitores vão, por certo, 
ajudar-nos nesta missão, ouvindo 
o nosso apelo, que é o de uma 
generosa Senhora P ro fe s so ra , 
acorrendo em auxilio do doente.

W f t n H o - Q O  Nora Para tirarVC7IIUC7 o u  água a 9 metros,
com canecos. Falar na rua de
S. Dâmato, 135 — Guimarães, soo

lOíííllS Be B M e s  il.° 1 3 2 5 - 1 9 - 5 - 1 9 5 7

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C IO
No dia 15 do próximo mês 

de Junho, pelas 11 horas, no 
Tribunal desta comarca de 
Guimarães e nos autos de 
Execução Ordinária que a 
Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade de Guimarães e 
outro movem contra D. Maria 
Oliveira Amaral Coelho Kon- 
dsman, solteira, maior, pro
prietária, da Rua de Dona Ma
ria, desta mesma cidade e 
outra, que correm pela se
gunda secção do segundo 
Juízo desta mesma comarca, 
serão posto em praça, pela 
primeira Vez e Valores matri
ciais adiante indicados, para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima de va
lor já referido, os seguintes 
prédios penhorados àquelas 
executadas:

1. °
O Assento do Casal de To- 

leiros, situado na freguesia de 
Pencelo, desta comarca, pré
dio mixto, descrito na Con
servatória do Registo Predial 
sob 0 n.° 34.128 e inscrito na 
matriz urbana sob 0 art.° 53 
e na rústica sob os artigos 
236 a 238, inclusivé.

2. °
Prédio rústico situado no 

lugar de Chã da Cabreira, 
freguesia de Pencelo, referi
da. Está descrito na Conser
vatória sob 0 n.° 41.048 e ins
crito na matriz predial rústica 
sob o art.°286, do qual é parte.

3. °
Prédio urbano, consistente 

de uma morada de casas, sito 
na Rua da Rainha, desta ci
dade de Guimarães. Está des
crito na Conservatória sob 0 
n.° 12.735 e inscrito na ma
triz respectiva sob 0 art.°30.

4. °
O Domínio Utíl do prédio 

urbano composto de duas 
moradas de casas que outrora 
foram uma, situado na rua de 
Donães, desta mesma cidade. 
Está descrito na Conserva
tória sob o n.° 16.867 e ins
crito na matriz respectiva sob 
os artigos 817 e 818.

Estes imóveis são posto em 
praça, respectivamente, pelos 
Valores de 38.316$00,2.190$00, 
43.848S00 e 37.182$44.

Sobre o Prédio n.° 16.867 
incide ónus real do foro anual 
de 14.400 réis com laudémio 
de quarentena a favor de Ma
nuel António Saraiva de Car
valho, já falecido mas repre
sentado por Arnaldo Mon
teiro Borges de Araújo e es
posa; e sobre o prédio des
crito sob 0 n.° 41.048 pesa 
o encargo de servidão de 
aqueduto sobterrâneo com 
canos, a favor do prédio do
minante pertencente a Jeró
nimo de Freitas, casado, la
vrador, do lugar do Assento, 
freguesia de Pencelo, desta 
comarca.

Guimarães, 16 de Maio de 
1957.

O Juiz de Direito,

Francisco Mendes Barata 
dos Santos.

Pelo Chefe de Secção,

Ârístides Fetreira Monteiro.



6 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
A certeza do Estádio M un ic ipa l

testemunhada no discurso do Ilustre Presidente 
da Câmara, Dr. José Maria de Castro Ferreira, 
proferido no acto de posse dos Corpos Geren
tes do Vitória, que gostosamente publicamos 
de seguida.

Meus Senhores:
Desloco-me hoje à sede do Vitória para empossar a sua nova 

Direcção. Faço-o com o regozijo com que sempre vejo qualquer 
acontecimento que traduza o progresso da nossa terra ou duma sua 
instituição.

A nova Direcção do Vitória toma sobre os seus ombros, de hoje 
em diante, a pesada tarefa de continuar a vida do seu Clube.

Isto que representa muito, mais representa se atendermos a que 
o seu grupo desportivo tem de ser intérprete dos desejos da grande 
massa desportista vimaranense. Quere dizer, dos seus anseios e aspi
rações mais legitimas.

E bem pode dizer-se que a massa desportista significa Guima
rães, em tal grau a maioria se apaixona pelo desenrolar das pugnas 
desportistas. Uma vitória, eleva-nos; uma derrota, acabrunha-nos.

Compete, por isso, à nova Direcção ter presente sempre que um 
Clube é o representante digno duma terra. E os loiros conquistados 
para o Clube são para a própria terra que representa.

Encontro à frente do Vitória elementos dos mais dedicados e 
competentes. Preside daqui em diante aos seus destinos, o vimara
nense ilustre que é o Eng.° Alberto Costa. Não lhe falta competência, 
entusiasmo, inteligência e dinamismo para conduzir o grupo aos seus 
grandes e vitoriosos dias.

Eu bem sei que a tarefa é ingrata. E não depende só da sua Di
recção. Depende de factores, independentes, muitas vezes, dos seus 
dirigentes.

Mas, se todos forem compreensivos, será altamente facilitada a 
missão de quem dirije.

Nestfes termos ambiciono para a nova Direcção os maiores 
triunfos.

Não lhe faltará também o apoio e o auxílio da Câmara da minha 
presidência que já grande interesse e carinho tem dispensado à causa 
do desporto vimaranense, a quem este Clube tão gloriosamente 
está ligado.

Quero até aproveitar a oportunidade para neste ambiente apro
priado afirmar públicamente qual é a intenção da Câmara quanto à 
construção do Estádio Municipal.

Além do mais, últimamente a Câmara dispendeu 1 .8 8 1  contos 
com a aquisição dos terrenos;

Fez entrega da empreitada da terraplanagem por 5 8 5  contos',
Pagou 1 5  contos por despesas no Tribunal e peritos, e fez con

trato com o Laboratório Nacional de Engenharia, por 8 contos, para o 
estudo da drenagem dos terrenos aonde há-de implantar-se o relvado 
do campo e as pistas.

São cerca de 2 .500  contos gastos em menos de dois anos! — e fo
ram gastos porque o plano de urbanização ali implantou o futuro 
Estádio e os terrenos foram comprados com essa finalidade.

Os trabalhos da empreitada de terraplanagem foram suspensos, 
a pedido do respectivo empreiteiro, únicamente pelas dificuldades de 
remoção das terras durante o tempo de inverno, e com a nossa 
concordância, em virtude de se aguardar o estudo sobre a drenagem, 
que a técnica manda executar nesta oportunidade da obra. Mas vão 
recomeçar, em breves dias, com bom ritmo, até final da empreitada.

Seguidamente será contratado um distinto arquitecto com quem 
já se iniciaram conversações para a elaboração de um projecto defini
tivo para aquele local, com a ideia de poder ser executado em 4 fases, 
por forma a poder ser desde logo utilizado:

1. a fase — Estabelecimento do rectângulo do jogo; construção 
da bancada central descoberta', construção de degraus, no lugar des
tinado às bancadas laterais e nesta i.a fase para peões.

2. a fase — Cobertura da bancada central; transformação dos 
degraus para peões em bancadas laterais com carácter permanente*

S.a fase — Construção de sanitários, cabines, balneários, etc,, 
servindo os actuais até execução desta fase, e estabelecimento de 
pistas de atletismo e arrelvamento do campo de jogos.

4.a fa se— Integração do actual Campo da Amorosa no conjunto, 
como campo de treinos.

Para esta grandiosa obra já solicitei a indispensável ajuda do 
Senhor Ministro das Obras Públicas, no próprio local, a quando da 
sua última visita a esta cidade, que a prometeu.

— Unamo-nos por isso à volta da nova Direcção, a Câmara e os 
desportistas vimaranenses, e assim o Vitória e Guimarães marcarão 
a sua posição.

Não quero terminar sem uma palavra de merecido elogio, e até 
de conforto, para a Direcção cessante, a que presidiu o meu ilustre 
colega dr. João Mota Prego. Dirigiu o Vitória com espírito supe
rior, inteligência e acerto. Deve-lhe o Vitória muitas horas de atenção 
e até de sacrifício.

Ao sr. Eng.° Alberto Costa dirijo os meus melhores cumpri
mentos com o desejo dos mais assinalados triunfos para o Vitória.

Ao sr. dr. João Mota Prego agradeço, como vimaranense e Pre
sidente do Município, tudo o que fez pelo nosso grupo, tudo que fez 
para prestígio de Guimarães.

A Maratona do Futebol Nacional
( F A S E  F I N A L )

Farense, 2 —  Vitória, 2

D Hilária, íazonHo u  pontos (orno o primeiro e o segunda ilos- 
sltHados, não (ongulstou o direito de asiender d Oivisão Maior

Na última jornada tudo derruiu... 
As esperanças que se tinham aca
lentado, durante a longa época, 
ficaram reduzidas a abnegado es
forço para a época que há-de 
seguir.

E’ esta a conclusão em que se 
deve ficar a viver. Aliás, foi o que 
já sentimos, na última quarta-feira, 
quando assistimos à posse dos 
Corpos Gerentes do V itó ria , 
para 1957.

De facto foi decepcionante, para 
quem tantas esperanças acalentou, 
o resultado ou os resultados da 
jornada do último domingo. Sem
pre dissemos aqui, que nesta fase 
final não eram os jogos, um por 
um, que contavam, mas sim o con
junto total das jornadas e esta 
última evidenciou, devidamente, 
que a nossa doutrina estava infe
lizmente bem certa.

Mas o que ocorreu já concerto 
não tem. Há necessidade de se 
pensar no futuro, com o desejo de 
realizar melhor.

E’ certo que tem de ficar a ideia 
de que, aquilo que se fez, também

não foi mau. O Vitória realizou 
uma tarefa igual à dos seus adver
sários mais próximos, o Salgueiros 
e o Braga, que lhe ficaram à 
frente, exactamente com o mesmo 
número de pontos. Foi preciso 
recorrer-se à lei especial dos de
sempates para estabelecer a clas
sificação final, destrinçando a 
igualdade que existiu em mérito 
desportivo.

E é tão certo isto, que a honesta 
Imprensa bem o assinalou. São do 
«Comércio do Porto», da autoria 
de A. dos S., as palavras certas 
que se transcrevem de seguida: 
«Não queremos fechar esta breve 
alusão a uma prova cuja a última 
etapa, e mesmo assim parcialmen
te, assistimos sem deixar duas pa
lavras de admiração e de incita
mento, para os outros dois cam
peões da II Divisão, o Sporting de 
Braga e o Vitória de Guimarães, 
os quais, tendo terminado a dura 
e extensa luta em pé de igualdade 
pontual geral com o campeão de 
facto, merecem, por isso mesmo, 
tais palavras. Seja qual for a sorte

do Braga no jogo de competência 
com o Covilhã, réstea de esperan
ça que ainda representa vida, pois 
a sorte do Guimarães já está tra
çada, só desejamos que um e outro 
não esmoreçam no seu esforço e 
na sua vontade, e saibam continuar 
lutando pelo seu direito a um lugar 
melhor. O futebol português pre
cisa de Ambos.»

*

A história do empate de Faro já 
está devidamente feita. Não há 
necessidade de a rememoriar nova
mente, pois as tristezas não pagam 
dividas... Porém, fica certo afir
mar-se, que a generalidade da crí
tica apontou Isaurindo, guarda- 
-redes dos algarvios, como o melhor 
jogador em campo — e isto quer 
dizer muito. Fiquemos cientes de 
que se lutou e que a sorte, de ma
neira alguma, nada quis connosco, 
indo atreita instalar-se noutras pa
ragens. ..

E a verdade é que em outro 
qualquer País (os nossos legislado
res são excepcionalmente sábios) 
o Vitória não seria o terceiro do 
Campeonajo Nacional da II Divi
são de 1956-57!...

Ficha do jogo: Vitória — Silva, 
Virgílioe Daniel; Cesário, Silveira 
e Auleta; Bártolo, Barros, Ernes
to, Rola e Benge. Farense — Isau
rindo, Reina e Celestino; Fausto 
Matos, Ventura e Realito; Brito, 
Campos, Francelino, Balela eQuei-1 
mado. Arbitrou Jaime Pires, de 
Lisboa.

Os golos do Vitória foram de 
Bártola e Rola e os do Farense 
de Campos e Balela.

*
Resultados gerais da jornada: 

Farense, 2 -Vitória, 2; Coruchen- 
se, 2 -Salgueiros, 2; e Braga, 6- 
-Montijo, 1.

*
A classificação final da prova 

foi a seguinte: 1.°, Salgueiros, 14 
pontos (50-18); 2.°, Sporting de 
Braga, 14 p. (26-15); 5.°, Vitória, 
14 p. (28-15); 4.°, Farense. 6 p. 
(16-27); 5 °, Montijo, 6 p. (19-32); 
6 o. Coruchense, 6 p. (15-29).

O Vitória alcançou 5 pontos 
fora do seu campo e o Salgueiros 
e o Braga 4 cada um.

L. R.

A posse dos novos Corpos Gerentes do Vitória 
foi garantia da vitalidade do Clube

A vida do Vitória é eterna, eis a 
conciusão a tirar-se da maneira 
como decorreu o acto de posse 
dos seus Corpos Gerentes, reali
zado na passada quarta-feira. 
A desilusão causada pelo resul
tado final do Campeonato da II 
Divisão, terminado no último do
mingo, não afectou os bons asso
ciados do Clube, de maneira que 
estes não cumprissem o dever de 
estimular aqueles que iam tomar 
conta dos destinos da colectivi- 
dade. Assim, o Salão Nobre da 
sede do Vitória encheu-se total
mente de Associados, e entre estes 
encontravam-se as pessoas mais 
gradas da colectividade, que vive
ram o acto dentro do maior entu
siasmo e verdadeira fé clubista. 
Por isso dizemos que a vitalidade 
do Clube está garantida.

Ao acto presidiu o sr. Dr. José 
Maria de Castro Ferreira, Presi
dente da Câmara de Guimarães, 
que se fez rodear dos srs. Dr. Jaime 
de Lemos, da direcção da Federa
ção P. Futebol, Dr. José do Egipto 
Carneiro, presidente da Associação 
de F. Braga, Dr. João Mota Prego 
de Faria, presidente cessante do 
Vitória e Dr. Jorge da Costa Antu
nes, Antero Henriqoes da Silva 
e Eng.° Alberto Costa, respectiva- 
mente, presidentes da Assembleia 
Geral, Conselho Fiscal e Direcção 
a empossar.

Depois de lido o Auto de Posse 
pelo secretário da Assembleia Ge
ral, sr. Angelo Madureira, o mesmo 
foi assinado por todos os empos
sados debaixo dos aplausos dã 
massa associativa do Clube.

Em primeiro lugar falou o sr, 
Dr. Mota Prego de Faria, com 
palavras de despedida para a 
massa associativa do Clube e de 
verdadeiro estímulo para os novos 
dirigentes e, no final, solicitou do 
sr. Presidente da Câmara que au
torizasse 0 primogénito do sr. Eng.° 
Alberto Costa a descerrar o seu 
retrato na galeria no Clube, que 
tinha sido oferecido à colectivida
de por um grupo de associados.

Este acto constituiu verdadeira
mente o ponto culminante da reu
nião e os aplausos que troaram na 
sala foram a verdadeira consagra
ção do dedicado vitoriano que é o 
sr. Eng.° Alberto Costa. Palmas 
e abraços durante muito tempo 
interromperam a sessão e demons
traram bem eloquentemente quanto 
é querido e estimado pelos sócios 
do Vitória aquele seu dedicado 
dirigente.

Depois usou da palavra o sr. 
Dr. Jaime de Lemos, em represen
tação da F. P. F., que, num brilhan
te improviso, se referiu à vida do 
Vitória com verdadeiro conheci
mento dela. Teve palavras de ver
dadeiro estímulo para o futuro do 
Clube, afirmando que nenhum grão 
de areia será capaz de lhe travar 
o caminho para o alcance daquilo 
que é o primeiro dos seus anseios. 
Teve nma referência elogiosa para 
o saudoso Dr. José Pinto Rodri
gues, apontando a sua figura como 
exemplo de grande vitoriano que 
todos deviam imitar. Na mesma 
ordem de ideias falou de seguida o 
sr. Dr. José do Egipto Carneiro, 
presidente da A. F. B., que prome
teu o incondicional apoio daquele 
Organismo ao seu valioso filiado 
que é o Vitória de Guimarães.

Cheio de entusiasmo ergueu-se 
de seguida 0 sr. dr. Jorge da Costa 
Antunes, que retomava o lugar de 
Presidente da Assembleia Geral, 
de que há anos estava afastado. 
Oração verdadeiramente brilhante, 
de fé clubista e de ensinamentos 
para os associados da colectivida
de, chamando-lhes oportunamente 
a atenção para que é, dentro do 
Clube, que devem ser discutidos 
todos os assuntos que lhe dizem 
respeito.

Depois o sr. eng.° Alberto Costa, 
verdadeiramente emocionado com 
tudo que se passara e especial
mente com a homenagem que lhe 
fora prestada, começou o seu lon
go discurso agradecendo as diver
sas presenças ao acto de posse,

especialmente a do Ilustre Presi
dente da Câmara edos representan
tes da Federação e Asssociação 
Regional. Teve ainda palavras de 
verdadeiro reconhecimento para o 
grupo de sócios que tomara a ini
ciativa de inaugurar a sua foto
grafia e para a generalidade de 
todos os presentes, que pelo ele
vado número testemunhavam de 
sobremaneira a confiança que, ne
le e tm todos os eleitos, deposi
tavam. Referiu-se depois à vida 
futura da colectividade, às suas 
necessidades e terminou, depois 
de manifestar a sua confiança na 
colaboração do Conseiho Geral, 
apelando para os sócios para que 
estes lhe dessem sempre o seu in
condicional apoio e não fossem 
sòmente sócios de época de Fute
bol, mas sim sócios de todo o ano.

Então, do meio da massa anó
nima dos associados que enchiam 
a sala, ergueu-se a voz do sócio 
Honorário e velho vitoriano que é 
o sr. António Faria Martins, que 
disse representar a voz do povo e 
não querer deixar de também ali 
manifestar a sua satisfação pelo 
momento de vitalidade do Clube 
que se estava vivendo. Agradeceu 
ao sr. eng.° Alberto Costa o ter 
aceitado o comando do Clube e 
recordou a luta que tivera para o 
alargamento do Campeonato Na
cional da I Divisão no início da 
época decorrente, lamentando que 
o Vitória não tivesse ascendido a 
ela este ano, mas esperando que 
tal acontecesse no próximo, diri
gindo ainda palavras de estímulo 
ao velho rival Sporting Clube de 
Braga para que ele, pelo menos, 
representasse 0 Minho na Divisão 
Maior.

Encerrou a sessão 0 sr. Presi
dente da Câmara, com o oportuno 
discurso que transcrevemos na ín
tegra, noutro local desta secção, 
terminando 0 acto dentro do maior 
entusiasmo clubista, com vivas ao 
Presidente do Município, ao Vitó
ria e a Guimarães.

Taça Eng.° Cruze Silva
Começou, no passado domingo, 

para o Vitória a disputa deste tor
neio organizado pela Associação 
de Futebol de Braga, O Vitória 
deslocou a sua reserva a Fafe, 
onde venceu a do Spoiting por 
5-0. Este torneio prossegue hoje, 
indo uma equipa do Vitória jogar 
a Cabeceiras de Basto com o 
Atlético Cabeceirense.

Hóquei em Patins
O  V i t ó r i a  va i  o r g a n i z a r  
a «Taça Berço de Portugal»

O Vitória está a organizar um 
torneio para os próximos dias 24 e 
25 do corrente, no seu rink da 
Amorosa, com a colaboração da 
sua equipa e de mais três da re
gião minhota. E’ uma prova que 
será disputada nos moldes da Taça 
Latina ae Futebol, jogando no pri
meiro dia duas equipas entre si e 
no segundo os respectivos vence
dores e vencidos da jornada ante
rior, também entre si. E’ uma prova 
que deve despertar o maior dos 
interesses, faltando sòmente para 
a mesma se concretizar a anuên
cia das equipas convidadas a com
participar nela. ** 4)

Devido ao mau tempo não se 
realizou no sábado o jogo que es
tava previsto entre o Vitória e o 
Vianense, tendo ficado adiado para 
ontem, fazendo nós referência ao 
mesmo no nosso próximo número.

Oleo de Peixe:
VENDE aos melhores pr< ços — 
Joaquim  José de Araújo —Av.
C. Ferreira de Matos, 80—MATO
SINHOS. 348

B A T E R I A S
N o v a s  ou  R e c o n s t r u í d a s

N u n c a  c o m p r e ,  s e m  n o s  c o n s u l t a r .

Ribe i ro  de O l i v e i r a  & M e n d e s
Reparações Eléciricas do Campo da Feira

Telef. 4689 221 Guimarães

No Largo João Franco, n.° 20
poderá V. Ex.a apreciar as Novas Instelações de

A Competidora de Representações, L.d9
Ú n i c o s  I m p o r t a d o r e s  neste Concelho de 

T u b o s  G a l v a n i s a d o s
No próprio interesse de V. Ex.a não deixe de efectuar uma visita.

TELEFONE, 4525. 125

Dsspcriiuc Frniliii de Holanda
No decorrer numa reudiâo que 

esteve bastante concorrida e de
correu com muito entusiasmo, to
maram posse os tiovos Corpos Ge
rentes deste agrupamento:

Assembleia Geral — Presiden
te, Fernando Ramos Camisào; l.° 
Secretário, José Armindo de Sou
sa Pinto; 2.° dito, Abílio José Pe
reira de Azevedo.

Conselho Fiscal — Presidente, 
Eduardo de Oliveira Machado; 
Secretário, António de Freitas; 
Relator, João da Mota Ribeiro Jú
nior.

Direcção — Presidente. Louren- 
ço Teixeira Alves Pinto; Vice-Pre- 
sidente, Emanuel Mesquita Vieira 
de Andrade; Secretário, Manuel 
Joaquim da Silva Guimarães; Te
soureiro, José Luís de Freitas; 
Vogais, Augusto Barreira e Gil 
Mesquita Vieira de Andrade.

E M  V I Z E L A
Taça José Manuel Braga 

de Sousa Oliveira

Efectuou-se no domingo no Cam
po do Lima, mais uma jornada a 
contar para este torneio popular 
de futebol e em disputa desta taça.

Após esta jornada, os resultados 
verificados e a classificação é a 
seguinte:

Mocidade, 1-P. de Pau. 5; Teixu- 
gueiras, 1-Marco F. C., 0; P. Ve
lha, 4-Académica, 1; Vizelense, 1-
- A n r i  rlp í!

P. de Pau F. C., 11 pontos; Tei- 
xugueiras, 10; Marco F. C., 9; P. Ve
lha F. C., 9; Mocidade F. C., 8; 
Académica, 7; A. do Adro, 5; An- 
cide F. C., 4; Vizelense, 1.

Tiro aos Pralos

Realiza-se no próximo domingo, 
26 de Maio, no Stand de Tiro do 
Parque de jogos da Junta de Tu
rismo de Vizela, anexo ao Parque 
das Caídas, um torneio de tiro aos 
pratos, a favor da Comissão Vena- 
tória, e cujo regulamento é 0 se
guinte :

Poule em 20 Pratos #- Distân
cias : 5 e 10 metros; instrição, 50$00. 
Prémios: l.°prémio,Taça e200$00; 
2.°, Taça e 120$00; 3.°, Taça e 100$; 
4.°, Taça e 80$00.

Haverá arrematação de armas, 
cobrando a organização 40%*— C.

OFERTASePROCURAS
faáriía fie mimos V ende-se . 

T e r re n o s ,  
edifício, maquinismo e alvará. 237 

Informa (por favor). Telef. 40.150.

3assa-se Loja na rua da 
Rainha, 77 e 79,

U o n r lo  CD 1 fourgonete mix- VGIIUG**dG ta Opel Olympia
Cavavan, em estado de nova e 1 co
fre. Informa esta Redacção. 233

Vendem-se Terrenos e ca
sas, no lugar 

do Rio, da freguesia da Costa.
Falar no escritório do sr. dr. Hu

go de Almeida, à Rua de Santo 
António, desta cidade. 235

i n  ®em s*tuad° e de * I  C l i / C /  bom rendimento. 
Vende-se, na cidade.

Informa a redacção. 236

V o n H o - c f i  D uas c a s a s < V W IIU U  0 0  uma ocupada e
de bom rendimento, outra devolu
ta, e uma Quinta de 5 carros.

A Redacção informa. 15 0

l o t i d a s  de  G u i m a r ã e s  r  1 3 2 6 - 1 9 - 5 * 1 9 5 7

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C IO
2.6 publicação

Pelo l.° Juízo de Direito 
desta comarca e 2 .a Secção 
de Processos, correm éditos 
de 30 dias, contados da se
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os in
teressados incertos para no 
prazo de dez dias, posterior 
aos dos éditos, contestarem a 
acção para anulação de re
gisto movida pelos autores 
Damiào de Sousa Oliveira, 
casado, proprietário, do lugar 
de Frades, freguesia de S. 
Miguel das Caídas de Vizela, 
e José Teixeira, casado, em
pregado industrial, da fregue
sia de Infias, desta comarca, 
que pretendem o cancela
mento do registo feito com 
base na escritura de 9 de Fe
vereiro de 1950 pela inscrição 
n.° 18.140 e consequentemen
te autorização que o mesmo 
novo registo se faça de har
monia com a rectificação de 
26 de Março de 1957, sob 
pena de se decretar o pedido.

Guimarães, 4 de Maio de 
1957.

O Chefe da 2.a Secção,
M a u ríc io  d a  P o n te  M a ch a d o .

Verifiquei.
O Juiz de Direito 

do l.° Juízo,
C a r lo s  M a ria  A fo n so  

d e  C a s tr o . 239

FAUSTO ARAÚJO
M édico  Especialista 

D O E N Ç A S  D O S  O L H O S

Consultas:
2 .88, 4  as e e.as,

das 10 às 12 horas;
5.“ , 5.aa e sábados, 

das 10 às 12 e das 16 às 18 h.
R. de Santo A ntón io , 15-1.°

Telef. 4175
G U I M A R Ã E S  214

A T E N C A O
à Pichelario com melais
de AN TÓ N IO  CORREIA PINTO

no Corredor da Misericórdia

Não confiem os vossos ser
viços sem consultarem esta 
acreditada oficina. Encarrega- 
-se de consertos de aparelhos 
de sulfatar, montagem de ca
nalizações em cosinhase casas 
de banho, e de obras em ferro 
forjado e em metais. 205

V e n d e - s e  ĝ ,*8̂
na freguesia de Atàes, terrenos 
regadios, com bons montados, com 
estrada até ao local. Tratar com 
Miguel Teixeira —Porta da Vila — 
Guimarães. 2 1a


